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M) PARLAMENTO

Parece que o governo deseja que

se discuta ainda na presente sessão

legislativa a reforma judicial, reden—

do assim as instancias da esclarecida

e numerosa classe, que ficou iminen—

samente prejudicada cºm a creação

dos julgados municipacs. A opposiçào

porém allega que semelhante prºposta

não se acha incluida no accordo,eqne

nãº sendo essencial a sua dismssao

agºra, pode ficar adiada para janeiro.

O nobre presidente do conselhº

explicou bem claramente as intenções

dº governº, que não eram por raso

algum faltar aºs seus compromissºs,

 

 

. mas que se houvesse ainda tempo, e

sem quebra de dignidade para nin-

giziem, tratar-se-ia _d'aquelle trabalho,

reputado tambem impºrtante, embora

tivesse dppresõindir-se de auctorisa-

" ' , cter'âmlusivamentc poli-

  

   

     

 

tico. Mf_uue- se nãº houvesse tempo

para o'e' «mento se occupar do its—

?ªmPlªºi “ªnova prorºgaçao, o go-

verno a“ aa prºporia a cºrºa sem

_ a parte da opposiçào,

'se tinha feitº a cºmbina—

'a.

,, re ,que é isto º que esta cºm-

bint &, e 'que os regeneradores da ala

direita nãº embaraçarâo º expediente,

atteádendo a que ficarão mal vistos

pela magistratura jqdicial, que cons-

titue ' uma classe respeitavel, se por

ventura se ºppozerem aº que ellaven-

tende ser a compensaçãº dos sacrificios

a que a snbmettcu a criação dos julga-

dºs municipaes.

Tudo isto é conveniente tornar

publico, para que tºdos julguem cºr-

rentemente e nãº se illudam com sim—

plos aparencias ou cºm falsas bonhº—
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Por decreto de 1-1: d'este mez, pu-

blicado ante-hºmem no Diario do Go-

ver-nn, foi apprºvada & deliberação to-

mada pela assembleia geral dºs subscri-

ptores do Azylo JOSÉ Estevão, em Scs—

são de 3 do corrente. de o fundir com

o szlo-Escºla de artes e ofiicios ul-

timamente criado pela Junta Geral

d'este districto. -

Os que não vêem com. bons olhos

que se faça alguma cousa util e pro—

veitosa na nossa terra; ºs que se mºr—

dem de inveja quando alguem promo—

ve qualquer melhoramento em Aveiro,

levantam pºr ahi clamores contra esta

delibc'ação, cujas vantagens ali:—”is não

contestam, nem discutem.

Ora será bom dizer, primeiro que

tudo, que nenhum desses ben-:ulores

concorre com a mais insignificante

quantia para a sustentação d'aquellc

sz10. Se n'estes ultimºs annos o par-

tido progressista o não tivesse toma—

do a seu cargo; se a junta geral, por

proposta da sua commissãº delegala.

de que tem feitº parte ºs nossos dis-

tinetos correlligionarios dr. Barboza

de Magalhães, Visconde de Valdemou-

ro, dr. Manoel Pereira da Cruz, Elias

Fernandes Pereira, Abilio Cesar IIL-n-

riqnes de Aguiar, Antonio Ferreira

d'Araujo e Silva e José Pereira Junior,

lhe não tivesse concedido avultados

donativos e subsidiºs; se o sr. gover—

nador civil não houvesse quotisado em

beneficio d'esse estabelecimento tºdas

,

l

,

Mas a questão nãº é só essa, e nós

precisamos de a pôr no seu campo

verdadeiro.

E' falso que se cxtinga º sz10 de

Jºsé Estevão; é falso que se desviem

os seus fundos para diversa applica-

ção; é falso até que a sua gerencia fique

lcrtcncendo ao partido progressista.

Extincto estaria de facto aquelle

szlo desde que o distrietº, criando

outro, a que era ºbrigadº,_.lhe retiras-

setºdo o auxilio e protecção; diversa

applicação teriam os seus fundºs des—

de que o Azylo se extinguisse, pºrque,

segundo as leis do reino, passariam a

ser proprios nacionaes; ao partidº pro-

gressista poderia pertencer eternamen-

te a sua administração, desde que a

grande maiºria, a quasi totalidade dos

seus subscriptºres são nossos correli—

gionariºs.

E no entanto º Azylo de José Es-

fera-m cºntinua a existir, com o mesmo

nome, e com º mesmo fim; ºs seus fun-

dos continuam a ser exclusivamente

applicatiºs a sustentação eeducaçào da

infancia desvalida do districto de A-

veiro; sómente a sua administraçãº

passa da mãº dºs subscript,ores,que são

do partido progressista, para a da Jun—

ta Grcral. que pode ser annmhft rege-

neradºra.

Em que se fundam portanto todos

esses clamores? Quem é que de boate

os pode appoiar?

Atrevc—se por ventura alguem a

contestar que c'- melhor e mais proficua

a nova organisaçfio dº szlo ? Não

sabe toda a gente que os aotuaes ren-

dimentos certos do szlo mal chegam

a 5005000 reis por anno, e que vae

ter agºra umadotação annual superiºr

a 5:0005000 reis ?

Não sabe todaagente que o Azylº

nunca ponde admittir senao creanças

do sexo feminino, e que vae ter agora

sufiicientes proporções para as admit-

tir de ambos os sexos, com a devida

separação ?

Não sabe tºda a gente que era li-

mitado a 26 o numero total das azv—

ladas, e que esse numero agora pode

subir a 100 ?

Não sabe toda a gente que as crian—

ças sahiam do szlo aos 12 anuos sem

terem tido lá. quem lhes ensinasse se-

quer os rudimentºs de leitura e escri-

ta, nem os mais simples trabalhos de

malha ou de costura, e que vão ter

agora no szlo—Escºla º ensino pri-

mariº elementar e complementar, e o

ensino profissional ?

Nãº sabe toda a gente que, com—

petindo por lei á. Junta Grcral a tutella

dos expostºs. e das crianças dos 'alidas

c abandonadas desde os 7 até aos 18

annos de idade, ella se podia com ra-

zao negar a, consentil—os n'uma ,fcasa

onde morriam de frio e fome, eªrõnde

na'la aprendiam e nada lhe ensinavam?

Não sabemos portanto a 'quem pre-

tendem illndir esses raivosos c banaes

deelama-dores,

Ella-:=, porém não querem illudir :

5.7. (pierem calinnniar.

Homem, por exemplo, o_rorrespon—

“EDCCÃO— J E. d'Ahneida V'
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, e com que sultam do conhecimento especial das incluindo um cidadão que nem o seu

,. nome sabe fazer. O segundo obteve
cousas.

Um cidadão não é bºm ou máo só

porque este ºu aquelle diz (lyelle o que

Mafoma não disse do toucinh. De or—

dinario quando alguem injuria outro,

acode naturalmente º perguntar:

—— o que fez elle?» E como a his—

toria. não se escreveu para repositorio

'de ºdios e embustes, a resposta é elo-

quente na sua simplicidade.

Diz ella: «Esses homens injuria-

dos. seriam na mesma boca uns “san-

tos, sº.,Pºrr ventura, tivessem feito a

vontade zi gente, que não se importa—

va com o hospital da santa caza da

misericordia, que la esteve por vezes

conservaiido-lhc todas as podridões de

uma administração poucº zelosa, (: que

.ao veio a campo, Com o ficto na des—

compostura, apenas soube que este es-

tabelecimentº de caridade era tratado

regularmente. »

Eu devo ser claro, porque com a

clareza lucram todos. O publicº, prin-

cipalmente, para que não seja o ludi-

brio de especuladores, que tudº sacri-

ficam ao seu egoismo.

quuanto no hospital só havia en-

fermeiros devassos ou desleixados, nin-

lguem abriu bico acerca dos negocios

da santa ºusa; mas apenas os seus des—

tinos foram cºnfiados a mãos cuidadº-

sas, levantou—se a erusada da ditfama-

çâo, não para esclarecer, nãº para

castigar actos menos regulares da sua

administração interna, mas para des—

gostar as pessoas que mostraram que—

rer por no são o que devia ser para to-

dos os filhos d'Aveiro objecto estranhº

zl politiªa llleãlluilllm e nauscabunda

das vilanias intransigentes e dos vi—

lões mais intransigentes ainda.

Eu comprehendia que houvesse

alguem, um grupº mesmo, que com—

batesse a admissão das irmãs hospita—

leiros nas enfermarias dos nºssºs hos—

pitaes civis, opºndo-lhes argumentos,

fazendo-lhes confrontos, e opinando

pºr o pessoal leigo,aquernºªit chrºnica

tivesse dado auctoridade. “Queria mes-

mo que os adversarios d'eªu—ellas sr.“,

so porque a instituição in'É represen—

tam fosse contraria ás suas convicções.

levassem por diante as ideias de José

Estevam, quando elle propunha que se

criassem associações de caridade para

se dispensar a caridade ofiicial, que

combatia cºm toda a força da sua ro-

busta palavra. Mas daqui a cobrir de

injurias os que entendem de outrº mº—

do a questão, vae tamanha distancia,

que eu não sei que cºnclusão pretende

certa gente tirar com semelhantes des-

atinos.

, Em todºs os libellºs escriptºs con-

tra a meza da misericºrdia por ter ad-

mittido as irmãs hospitaleiras, tenho

observado, que num kilo de composi-

ção entram elementºs, que podem as-

 

  

sim decompor—se: ).

. . . 4)". _ ,

lujnrias mais ou menos %%“?5' . 1:30 «rr. ,

(Íalumnias ....... . ..... ,ª, . . . 100 » '

Mid. crtfnçãn ...... '. . . . . ª,;r'i. . . . :)OU »
. 'I ' _ ,

lgnorancia crassan“, . . '.“; ; . . . . É;)(l »

Senso connnmu ............... 000

Total ......... 1 000

liste é o resultado que apresentam

PUBLICA-SE AS QUARTAS

guntar aos que nos censuram c calu—lúquelle, quando é mais simples e nào'ra os auxiliarem n'esta via dolorosz .

mniam pºr querermos melhoraraquel- menos cºmmodo deixar ao leitor as Effecti 'amente o primeiro fez com que

la svmpatluca 1nst1tu1çâo,º que é que Cºnsult-rações, que naturalmente re- dªliixo viessem de refino-so a Murillo,

dente da Pl'nçrz'íucírz, bem conhecido na l as prmnotores de representações e co-

cidade pela: suas tranqpliniccs politi—llmicios, os que promcttem em nome da

cas, pelas suas gentilezas de seiluCtor”ibm-dade levar tudo a pziu. quando

de mulheres casadas, e ainda pL-laªd'outro modo não consigam realisar os

cumplicidade com que na sua gerencia [seus planos. Deseompozeram, injuria-

do .»szlo encobriu por muito tempo viram, calumniaram, :uncaçaram, e pro—

dcsvio de 300:000 reis. vem dizer tf-tt-uncªttcm muitas mais cousas feias sc

lumniosnmentc qlic o szlo-iísrcola so não lhes fizerem a vontade. Ora istol

ilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, Marques Gomes,

E

'tambcm ussignaturas. e outros sujei-

tºs apenavam nº dia da procissão de

Corpus os forasteiros que vieram as—

sistir a solcmmdade religiosa, para re—

presentarem, diziam elles, contra“ o"

jesuítas, que «=,-ani a causa do mal das

rala/as «. do molustia (las bin/ms! Os

convidados para esta instructiva ma—

nifestaçàn.) de nada mais queriam sa-

ber, c punham os seus nomes abai-

xº de outros, para encher papel ear-

ranjar numero. Salvavam assim"!) ' '-

nho c as batatas! Santa ingenuidade.

A final de contas estes rºes de ci-

dadãos desconhecidos, arranjados cºm

aquella isca, apareceram encºrporadºs

na representação que contra as irmãs

hospitaleiras foi apresentada ás cortes,

em seguida, ou antecedendo nomes de

menores, estudantes do l_vccu e das

aulas de instrucçâo primaria, inter—

calandº-sc com 'os dºs garºtºs que

vendem jornaes baratos, e tendo gra—

ça que uns e outrºs fallavam dos

seus direitos politicos, que a lei só cºn-

fere aos que tiverem 21 annºs com-

pletºs ! . .

Entre outras muitas crianças que

assignaram figin'ani Belarmino Sousa

Maia,que tem 1 1 annos, um primº d'cste

que ainda é mais pequeno, Apolinario

Valle Guimarães, de 12 annos, Albanº

cAgostinho Duarte Silva, de 12 annos,

Manuel Vieira de Carvalho, de 13 an-

nos, Jayme 1). Silva. 14, Florindo Nu

nos da Silva, 133, João Machado, LT,

Oscar, 17, João Mendonça, 15, lª. Re-

galla, IU, Mattos, 14, e muitas deze-

nas de petizes ainda de menos edade.

E se fosse só isto!. . . Mas apare-

cem, como já disse, na representação

nomes de individuos que nunca sou-

beram escrever, e alguns em duplica—

do, c por outra letra, estando n'um la-

do cºm o seu nome ofiicial, c em outrº

com os alcunhas ofiiciosos. D'este mo—

do parecem duas pessoas distinctas.

quando nem a verdadeira auctorison

semelhante falsifica ;ão !

Abi estão as bulas com que ºs lio-

nestos cavalleiros da injuria preten—

dem cxcºmungar'os que nãº se assº-

ciam as suas campanhas de ditfama-

çãº. E ante a torpeza do expediente,

ha de cru-var—se º que não quizer ser

apedrejado pelos tavolageiros da letra

redonda!

E como já vae extensa esta carta

ta, reservo para outra o mais que te-

nho a dizer n'estas palestras bi-sema-

naes, que a amabilidade de v. me per—

mitte ter com os seus numerºsºs lei-

tores.

De v. etc.,

Aveiro, 10 de junho de 1588.

(fui irmão qrzojájoz' HZESGPÍQ
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MMM A GESTÃO

IHS lliillS llllSÍªlTÃLElliiS

E' d'um amigo nºsso & seguinte

carta:
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 erus [MMS unu'gos. Agradeço penhora-

dissiino a publicação da minha primeira mis-

siva, e ahi vae nmis esta para que não se

diga que eu, apesar de velho, ja estou

na estação dos invalidºs.

(Quero distrair o espirito escrevendo um

bocado de historia patria c de politica, e

mesmo porque n'esta aldnola onde vivo. ape—

nas converso um bocado com o abhadc, que

aqui para nos, não L. um t'JleiSt'L do polpa,

e com o mestru barbeiro que não -': nenhum

7um larra. mas que sab..— a chroniea escan-

dalosa dos seus freguczcs, 0 depois de lhes

t.:r cscalavrado os queixos com as suas fer—

rugem.-is navalhas, dcsanca-lhcs a reputação.

Ti-m a) menos uma boa qualidade: Por

Serve para anichar parenteseatilhados. ,no meio de uma sociedade que Se diz ! ora ainda nit) Ó rnpublicano, «;— as sua—: ideias

Pois enqwrazamos º szn'rilmnta a

que nos diga quem é º afilhado ou pa-

rente que foi nomeado para qualquer

dºs cargos do nos.—:o szlo.

E por hoje, nada mais.

—+-—

A VERDÃDE HISTORICÃ

Damos publicidade zi. terceira carta que

nos foi enviada sobre a questãº que ahi se

agita, dispensando—nos () seu eonthoudo os

comentarios. E' curiosa e instruetiva, 'por-

as camaras municipaes, juntas de pa- que poe em evrdcncia ºs cordchnhos que fa—

rochia, e corporações de piedade e be—

neficencia dº districtº; se todos os nºs-

sºs amigos lhc não houvessem promo-

vido e alcançado valiºsas subscripçõcs,

beneficiºs e dºações, onde ou em que

situação estariam essas infelizes crian—

cinhas que lhe estãº confiadas ?

Se alguns regencradores havia

d'antes na lista dos subscriptorcs dº

Az_vlº, desappareceram quasi tºdºs ha

muito tempo. Se no numero dºs bem—

fcitores dessa instituição se contam al-

guns que não militam ou não milita-

ram nas nossas fileiras, quantºs e quan-

tos pºderiamos nós ennnmerar, occu—

pando no nossº partido distinctºs lo-

gares ?

Se a Jºsé Estevão pertence. incºn—

testavelmente, & benemerita ideia da

sua fundação, quem é que depois da

sua morte recordou essa ideia, e a

realisou ?

Ainda havemos de fazer aqui essa.

histºria, publicar aqui todos esses nº-

mes, enumerar aqui todos esses servi-

ços, e veremos então a quem cºmpete

pºr elles maior gloria e maior louvºr.

zem mover os bonecos, dando—lhes as devi-

das proporções.

Eis a correspondencia :

Amigo e sr. reflectem—Ha para

ahi uma escola de diffamação. que tem

prºfessºres e discipulos, que diz mal

de tudo e de todos, que lºuva hoje e

censura amanhã as mesmas pessoas e

as mesmas cousas, que dá titulos de

capacidade e os retira com a mesma

competencia e SEillCCl'llllOlLlª, CGU] que

nega a Deus e cºmbate o proximo, in—

juriando a divindade e calumniandº º

homem, tudo por uma e outrº não se

sujeitarem aos seus caprichos, ou aos

seus processos de apreciação. Louva-

minheirºs hoje, chegam quasi a eu—

cºnnnodar com as suas bajulações hy—

pºcritas. Censores amanhã, amofinam-

se e são capazes de esmurrar a som—

bra dos proprios paes, se. tanto for

il liberal e morigerada, revela pelo me-

inos a grande decadencia dos homens

io dºs partidos.

l l'] venham depois dizer-me que esta

! gente tem aspirações generosas e prº-

fmette ser util ao prºximo. O que ella

quer é fºrca e. cacete, e senao leiam-ua,

,e avaliem—na pelos seus escriptos. Diz

ella: Ah! tu rcsistes? Não queres fa-

zer o que eu quero? Atreves—tc a tan-

to ? Pois espera que eu te arranjo. .

E vae agarra n'uma tranca, faz-lhe

os bicos com uma encho e zás, toca a

sujar papel, descompondº este porque

não subscreve de cruz, aquelle por ser

de opinião contraria aí sua, insultando

ºs que nãº se prestam aser fantoches,

e não medem pelo d'elles o seu crite-

 

rio. Se aº menºs discutissem, embora.

com acrimonia, factos e principios. .

Mas nessa nãº caem elles. Se apren—

deram nas escºlas, trcsleram depois

lque de la sairam, e por mais que ºs

chamem aº terreno da reflexão, não

conseguem d'elles mais que º acervo

de dºestos e tolices, que tem apresen-

tado, por a regra sabida do

pilriteiro que das pilritos

Pºl'quª. nãº das cousa boa ?

cada um da º que tem

consante a sua pessoa.

Mas. . . é tempo de entrar agºra

politicas sãº do velho setembrista. Tem as

sua—' fumaças do Esculapio (: tem uma excel-

lcntc livraria. “ Lunario Pt'l'plttllf). O Bor—

da d'Agoa. e as Historias horripilantes de.

João de Calais. lªriuceza Mangaloua, Impe-

ratriz Porcina, c os Sete ('orcovados de So-

tubal, o dois volumes da Historia de Portu—

gal, publicados em ITRU pela imprensa Rol-

landiana, salvo erro.

O abbade, a respeitº do livraria, tem o

Larraga, o Fiºs Sanctorum, a Vida de San-

ta Thereza c o Almanack do Lembranças.

E' cºm elles que eu passo uns boeaditºs

de tempo palavriando a respeito das cousas

politica.—; do reino e do districto, e homem

quandº leram a minha primeira epístola, º

abbade deu-me um quinau, e eu não tive

outro remedio senao dar a mão zi palmatox'ia.

Disse-me: que as lrmiis Hospital-aims, ou

Irmãs da Caridade, não eram—como eu dis—

so —um nucleº da religião, e que não tinham

'sacerdºcio como o clero.

Confesso que disse mal, mas a pressa

leom que escrevi, foi a causa do erro. Mas

isso pouco importa para º curso. A ques-

tão principal ficºu de pé, o nãº ha ninguem

que nãº erre. Eva-arma lunnaaum est; só não

erram os republicanos e os socialistas que

tudo quanto dizem e escrevem é uma vor—

dade, o tãº verdade que até negam a exis-

tencia do Deus, tendo o proprio Voltaire

dito, que existia Deus, porque, se nªto exis-

tisse, era necessariº creal-o. E o seu proprio

Victor Hugo disse—Ha Deus.

Quando elles não entendem o proprio

Victor Hugo, que foi º maior apologista da

republica franccza, como hão de entender a

republica cºmo ella é ?

Ora se esses desªnima-"los fossem aos Es-

tados-Unidos, a Suissa o ao Chili, la encºn-

 

mister para vingar os amargores de (na materia da representação, que ahi trariam a verdadeira liberdade para todos,

uma contrariedade inesperada. fizeram assignar. . . até pºr gente que

E vem tudo isto a proposito da nunca soube escrever º seu nome.

questãº da misericordia, que eu te—

nho tratado sem azednme, nem in—

vectivas, apreciando factos, ou antes

Em tempo ouvi fallar em que de

Lisboa tinham pedido aos srs. J. de

Lima e Ponce de Leão umas adhe-

Não regatearemos elogios a quem expondo-os sem largos comentariºs e sõesmhas ªº comício dº Rato contra

os merecer, não negar-emos beneficios .- como convém para que o pubhco jul—,ºs Jºªnª“, e que aquelles 31'5- SC 11103-

a quem os houver prestadº, mas temos

0 direito, temos até o dever de per- l
gue imparcialmente. Eu não sei de que ? travam empenhados em arranjar a em-

sirva chamar nomes feios & este ou lpreltada, pedindo aos seus amigºs pa-

o nãº veriam, como aqui, insultar umas po-

lbros crcaturas que nunca lhes fizeram mal

[algum. Com que direito, e em que princi-

pios sc fundaram e les em representar con-

tra. as Irmãs da Cividade ?

' O que um tem produzido a maior sensa-

ção, foi a carta do seu estimavol correspºn-

dente da capital, que nos diz que a repre-

senta-;ão cºntém assignaturas falsas, e a maior

parte de creauças, & até de quem não sabe

] GSCIQVGI' .
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santinho: “

  

imposto do setimª?
j :

Oh! meus amigos, sera verdade isso ?

Pois esses homens que tantº gritam cºntra

umas pobres enfermeiras, que dizem mal de

tudo, que se revoltam contra º caminho que

a Junta Geral pretende dar aos desprotegi-

dos da fortuna, que insultam o rei, a fami—

lia real. o governo, as auctoridades, ºs em-

pregados publicos que recebem pequenos or-

denados, fazem assignaturas falsas ?!

Isso será, verdade, meus amigos ? Ou os-

teve a. mangar com a tropa º seu estimavcl

correspºndente ?

O que fará, o governo? Não mandara

& pliear a esses honrados republicanos e ser-

poes. scrpios, ou serpistas, º artigo con-os-

pondcnte do Cod. Penal?

Ent-io foram tão delicados que engana-

ram º conselheiro José Dias Ferreira

enviandº-lho uma representação com assi—

atum-falsas?»—

Sora isto verdade? Pois illudiram assim

um distincto jurisconsulto, um parlamentar

da primeira plana, um ministro do estado

honorario ?

Quo conceito fara ello d'csscs intrujões ?

Sabe o que eu lhes digo: E' que para

gloria do illustre provedor da misericordia

dessa cidade não lhe era preciso mais nada

que a tal caricata representação.

Os que a arranjaram fizeram a mais bri—

lhante figura do que ha memoria nos annacs

das intrujieos d'csta natureza!

Ora vejam, meus amigos, onde chega &

republica n'este paiz. que até para ter po—

pularidade, procm'a arranjar representações

da laia das que enviou ultimamente ao par-

lamento!

Esta vao longa, o então reservo-mo um

lºgar para o numero seguinte.

Seu amigº e cºrreligionario

Algures do distrieto, 10 de junho de 88.

l'.

SP.

*—

Ílllll'lllSSlÍl DISTRICT,“

SEssÃo De 10 ou JUNHO DE 1888

Presidencia do ex.“'º Visconde

de Valdemouro.

Presentes, 0 vogal substitutº o sr.

José PereiraJnnior, e o secretariº Ála—

nuel Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã do dito dia, a Commissao dis—

trictal executiva da J nnta (ircl'al to—

mou conhecimento dos seguintes ne-

gocios:

Fºi-lhe presente o balanço dº mo—

vimentº dº cofre da Junta Geral, du—

rante a semana finda em 10 dº cºr-

rente, passando para a semana seguiu-

te um saldo da quantia de 911433168

réis, c 282 obrigações do emprestimo

contrahido com a Companhia Geral dº

Creditº Predial Pºrtuguez.

Foram-lhe tambem presentes os

resumos das deliberações das seguintes

camaras municipacs d'este districtº:

Feira, das: semanas lindas em 28

de abril. 19 e 26 de maiº ultimo e da

sessão de 2 deste mesmo mez de maiº,

entregues aº administrador do cºnce—

lho em 5 dº corrente mez de junho;

Ilhavo, de 15, de maio, entregue aº

administrador em 28 do mesmo mez;

Oliveira d'Azemeis, de 23 de maio,

entregue aº administrador em 1 de

junho ; . .

Albergaria, de 22 e 29 de maio,

aquelle entregue aº administrador em

30 do mesmo meigo este em 5 de ju—

nho : “.» '

Vagos, delª. de maio, entregue em

27 do mesmo;.meu; .

Anadia, del?) do mesmo mez, en-

tregue em 5 de junho:

Agueda, de 10 e 30 de maio, en-

tregues, aquelle em 2 e este em U de

junho:

Cambra, da semana finda em 20

de maio, tudo do corrente anno.

Delibetºu remetter a Direcção das

Obras Publicas d'estc districto, para

'informar e devolver cºm a sua infor—

maçâº, o projecto e orçamento em du-

plicado do lanço da estrada municipal

de Aroucz a Esmoriz do concelho de

Arouca, comprehcmlido entre o Areal

o o Barroco de S. Vicente.

D.;-liberou informar favoravelmen-

te o prºcesso de elas.—ailicaçãº entre as

estradas de 3.“ classe, dªmn ramal par-

tindo da estrada n.' 2'-A de Ovar a.

Angeja, junto do Paço da freguezia de

Avanca, concelho de Estarreja, e ter-

minando na extremidade oriental do

Seixº de Cima, freguezia de. Vallega,

requerida pela camara municipal de

Ovar, visto ser o dito ramal de couve-

niencia publica. '

Delibcrou, satisfazendo á sollicitu—

ção da camara municipal do concelhº

de Albergaria a Velha, cºnstante da

acta. da sua sessão de 2-2 de maio ulti—

mo, declarar para os devidos cffci—

tos que não usa do direito de suspen-

sãº relativamente a deliberação tºma-

da pela dita camara na referida sessão,

acerca da transacção feita com Jºãº

Nunes de Carvalho e Silva, sobre a

divida que, comº arrematante dos im-

postºs municipaes indirectos dºaquelle

concelho, se acha devendo respeitante

ao annº de 1882.

Nºrman

Exalnes.— Cºnsta-nºs que

os jin-_vs dºs exames de passagem e de

classe no lvccu nacional desta cidade

ficarão assim constituídos: -

, Exames DE PASSAGEM

Prn'íuguez:—Srs. Albino Dias La—

deira de Castro, dr. Alvaro de Moura

Coutinho d'Almeida dºEça, e padre

Francisco da Cºsta Junior.

Entrega*:—Srs. dr. Alexandre José

da Fonseca, Albinº Dias Ladeira de

Castro, o dr. José Rodrigues Soares.

-- Latim:—Srs. dr. Alexandre José.

da Fºnseca, Albino Dias Ladeira de

Castrº, e padre Franciscº da Costa

Junior.
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 Srs. dr.

i Josó Rodrigues Soares, dr. José Ma—

I Geoyraphía e IHsiºHa:

'ria Barbosa de Magalhães, e dr. Ale—

xandre J056 da Fonseca.

Philosophia :—Srs. dr. Josó Rodri—

gues Soares, dr. José Maria Barbosa

do Magalhães e dr. Alexandre José da

Fonseca.

Arif/tindica:—Srs. J050 da Maia

Romão, Elias Fernandes Pereira, e Ha—

nuel Gonçalves de Figueircdo.

Desenho .'—— Srs. Elias Fernandes

l_)ereira, Jºão da Maia Romãº, e Ma-

nuel (iiouçalves de Figueiredo.

[neles—Srs. dr. Alexandre José

da Fonseca, Albino Dias Ladeira de

Castro, e dr. Josó Rodrigues Soares.

Ex.-ums DE CLASSE

Pºrtuga/z: :-— Srs. dr. Alexandre

José da Fonseca, dr. Alvaro de Mºu-

ra Coutinho d'Almeida dªEça, e padre

Francisco da Costa Junior.

Lat-im :—Srs. dr. Alvaro de Mºu-

ra Coutinho d'Almeida d'Eça, Albino

Dias Ladeira de Castro, e padre Fran-

ciscº da Costa Junior.

Todos os outros jurys dos exames

de classe são iguaes aºs jrn'ys dos exa—

mes de passagem.

Acção nobilissilna.——

E7 dº nosso collcga da Soberania dº

Para a seguinte noticia:

...m está. concluido e brevemente vae

fnnccionar º clcgantissimº edificio da escola

Albt'niou, da Piedade, que o seu benomcrito

fundador o sr. Albino Coelho, illustrc prº-

fessor do Lyeeu do Pºrto, zumba de ofi'ortar

a junta de parochia da freguezia do Espi-

nhel, a tim d'esta installer as escolas dos

dous sexos. Incontestavclmento é sem duvi-

da alguma o melhor edificio d'esto genero,

no districto de Aveiro, do qual o seu funda-

dor quer que seja escola-modelo. A escºla

.rllbiníon custou 3:(X)Lhi£")0 reis.»

E' muito para louvar o procedi-

mento do sr. Albino Cºelhº. Actos

d'cstes innnortalisam quem os prati ::.

Santo:—: Síartyreç'. —

Estão concluídos os estudos de campo

da reconstrucçãº do caes desde a pon-

te da Dobadoura até á Malhada dºs

Santos Martyres. Mais outro para ad—

dicionar ao grande numerº de impºr-

tantesmelhoramentos com que º parti-

dº progressista tem dotado esta cidade.

lºesstejos ao S. João.

—Com ruidosos festejos, ºs devotos

do Santo Precursor, que se venera na

capella dº Rocio. pretendem conser-

var as suas gloriosas tradicções, ha-

vendo no dia 23 a noite vistosa illu-

minaçãº, fogo dºartifieio, preso e do

ar, muito variado, as classieas foguei-

ras, danças e descantes populares, e

as duas excellentes phylarmonicas—

Amizade e da Vista Alegre, tocarão al-

ternadamente um lindo repertorio. Ba-

lões acrºstatieºs de bello effeito subi-

rãº ao ar, além dªoutrºs passatempos.

Nº dia 24 funcçãº religiosa na capella.

Theatre.—Diz-se que a cºm—

panhia portuense de opereta comica do

theatro Príncipe Real do Portº, de re-

gressº de Lisboa, dara aqui alguns

espectaculos.

Bro jal'diln.——No domingo

de tarde a eharanga de cavallaria 10

tocou varios trechos de musica., sendo

regular a concºrrencia de passeantes.

A' noite houve illuminaçã-o veneziana

na alea principal e no coreto, produ—

zindo bellº effeito. Fez-se ouvir tam-

bem a charanga, mas a concorrencia,

apezar da amenidade da noite, não foi

grande. º que sentimos.

)Iatrizes prediaes.—

Terminaram "os trabalhos de inspecçãº

directa aos predios nos concelhos de

Ilhavo e Estarreja; estão a concluir no

concelho de Albergaria, (: continuam

em 70 connnissões nos concelhos res—

tantes do districto, sem que tenha ha-

vido a menor reclamação ou ºppºsiçãº

dos povos.

Iºroprios; nzurionaes.

—Nº” dia 28 dº corrente vae a praça

no ministerio da fazenda, com o aba—

timentº de 10 por Couto, 0 seguinte

fôrº pertencente a irmandade do San-

tíssimo Sacramento da freguesia da

Vera-Cruz, deste concelho d'Aveiro:

FOro de 087 litrºs de trigo galle—

go, com laudcmio de quarentena, im-

posto em uma azenha, com casas de

habitaçãº e pequeno logradouro de

terra cºntíguo, sita no lºgar do Valle

de Ilhavº de Cima; parte do norte com

Jºão dos Santos Zina e José dos San—

tos Novo, do sul com o dr. Adriano de

Almeida Ferraz, de nascente com José

Cardoso e do poente cºm Luiz Fran-

cisco Simões.—Emphyteuta, João dos

Santos Zina—0035140 reis, 8125826.

Chronica, policial. ——

Foram detidºs:

Na pºnte da Praça Domingºs Cor—

reia, carpinteiro. que estava ebrio,

agredindo Jcão Simões Junior, da ru:

do Ventº, fazendo-lhe alguns ferimen—

tss pela cara. Quandº era conduzido

para a esquadra oppoz grande resisten-

cia aggredindo os guardas a pontapés.

Na estrada de S. Bernardo, Anto-

nio Carlos Coelhº, maltez, de Lamego,

que andando a trabalhar aos dias em

casa dº sr. José Nunes de Carvalho e

Silva, d,Eixo, lhe furtou uma manta

alemtejana e variºs objectos nº valor

de 55300 reis. No actº da captura fºi—

lhe apprehendido quasi todo o furto,

confessando na esquadra ter vendido

a manta pºr 800 reis. Ao tribunal.

Queixaram-se :

Anna Marqueza, d'Ilhavo, que Jo-

sé Fradeca, da mesma. villa, & espan-

: l'ublica-çeões : (forrespondcucias particulares, 40 réis por cada linha, nº typº

ª' comrnnm dº jornal. Anmmcios, 30 réis por linha; Repetiçõcs, 15 réis, accrescendo o NUMIBU ª:,“l

5

) »CCGlNIH-sc annnncios annuaos, mediante contractº especial.

cara na Costa Nºva do Prado, contun—

dindo—a pelo corpo.

Antonio Maia, de Matadussos, que

Joaquim Marques da Cimha Pego lhe

fin-tou hei-va dºuma propriedade no

valºr de 15200 reis.

Joanna da Costa, de Sarrazola, que

sua neta Joanna )Ioitella a maltracta-

ra de pancadas atirando-a aº chão, re-

sultando da queda tºrcer o pé esquer-

do o que a impossibilita de andar: Ao

delegado.

Estagnaçâo conuner—

('Íill.—O commercio de vinhos tem-

se ressentido muitº tantº da falta de

sabida do genero, como da favºravel

colheita que se espera. Uma e ºutra

circumstancias tem comº consequen-

cia neeessaria a apathia na venda e a

baixa de preçº. Lavradores ha que

teem ainda. para vender a cºlheita pas—

"sada, e que não sabe comº arranjar

vasilhas para a nova cºlheita. Esta cir-

cumstancia e' muitº ponderºsa e collo-

ca o prºprietario cm sérios embaraços.

'Drabalhd no mar. ——

Desde segunda-feira que º mar é de

trabalho. Nº geral das costas a pesca

tem sido pouca. Hontem começaram a

melhºrar as condições deste trabalho,

aparecendo já. alguma sardinha e seu—

do a pesca em mais abundaneia.

O preço desta no mercado fºi de

25300 reis º milheiro, e º da. petinga

de 8,00 reis.

]cºalta sensivel. — Tem

havido falta completa de pesca salga—

da, e tanto que alguma que havia au—

tiga com destino ja a adubo das ter-

ras, tem-se aproveitado para a alimen—

tação. De Lisboa e de Cczimbra não

tem vindo nem chicharro nem sardi-

nha por que os depositºs alli tambem

se esgotaram. E' por isso que a pesca.

fresca tem comprador lºgo que chega

ao mercado, vendendo-se por preços

relativamente elevados.

Colheita de sal. —-Vae

começar a colheita. Uma grande pºr-

ção de marinhas sãº hoje pºstas a pro-

duzir. Vac adiantada este annº pºr

conseguinte a safra do genero.

Estado dos campos.

——Contiuua a ser bºm o estadº dos

campºs. Os trigos gallegos estão bºns

e os milhºs excellentes. Não estão as-

sim os trigºs tremezes, que se ressen-

tem da falta d'agua. Ha muitº que se

não viram tào fracºs, tão pouco pro-

mettedores.

Festas da. Rainha.

Santa enl Coimbra.—Es-

te anno serão estrondosas as festas da

Rainha Santa Isabel em Coimbra. Em

todas as ruas do transito estão orga—

nisadas cºmmissões para prºmoverem

os festejos. Na rua do Visconde da

Luz a ornamentação será. muito diffe—

rente da dºs annos anteriºres. Só com

o gaz para a illumina;ão d'esta rua

se gastam 150953000 reis.

Wªn-lola. ——Diz o nºsso cºlle-

ga Jornal do Pºvo, d'Oliveira d'Aze-

meis, que grassa alli cºm intensidade

a epidemia da varíºla. Bom seria que

os chefes de familia tomassem a reso-

lução 'de se prevenirem contra este

mal, vaccinando seus filhos.

Publicações. —-— Recebe-

mos o Hrroxºrlsno E Suonsrão, da

Bibliotheca do Povo e das Escolas, por

Juliº Lopes Cardoso, e de que é edi-

tor David Corazzi.

»— Tcmos aqui tambem o n.“ 11

da Bibliotheca Universal. E' o 2." vo-

lume dos Sxons, ediçao tambem da ca—

sa Corazzi.

 

  

  

   

   

 

   

  

  

         

    

   

                        

    

   

   

   

  

    

   

           

  

— Recebemos o 1.' numero de

Revisn POPULAR m: eoxneenmx'ros

cruis, periodico semanal illustradº,

cujo summario é. o seguinte:—(,) es-

paço—O ar em garrafas A indus—

tria dº leite na Dinamarca—A lin-

guagem das mºscas—Processo para

dar ao latão uma superficie granosa—

A. voz dos surdºs mudºs—Prateado

dos espelhos—Os pombºs correios—

Para digerir o leite—O tigre (gravu—

ra) A navegação aeria (gravura)—

As cebºlas do Egypto—A população

do globo—Relogio electricº—Manchas

da cara—Jorge Hamilton Gºrdon—A

vºz dos lagartos—Systemas moneta-

rios—Sopa de cevadinha a jardineira.

—As agulhas—Pensamentos.

O summario do 2.“ numero é:—

O tempo — Curiºsidades—O veneno

do sapo—Falsificaçãº da cera—O aba-,

timcnto—As filarias das pescadas—

O algodãº para filtrar a agua—O

novo observatºrio magnetico dos Es—

tados—Unidos—Remedio contra a bron—

chitc ehronioa —— A physica—Jorge

Stephensºn (gi'avuras)——A carbo—dy—

namite—Papel e cartão impermia—

veis—O tigre—Verniz desinfeetaute-

Cºstumes dos abipões—Bandºlina—A

navegação [teria—Cºnservação das flo-

res—A edade dº Mediterranea

— Os Arraes DE PARTY. termina-

ram cºm o fascículo que nos chegou

ha dias. E' uma obra de grande mere—

cimentº e que deve ser,,lid por tºdos

os grandes amadores & ons livrºs.

Está em publicação o ESTAMENTO

VERMELHO, do mesmo auetor e do mes-

mº editor: Montépin e Corazzi. A

— ALBUM DF. COSTUMES PORTUGCí-a

ns.—Recebemos º 3.' fascículo, o For-

ro Velho, que é realmen ª_dignº de

vêr-se. A publicação pei nee tambem

á notavel casa editorª Dªvid Corazzi'

 

 

   



Transcripções.—São do

nosso estimado collega Ovarense as se—

gmntes noticias :

Em convalescença—Para o Bom

Jesus do Monte, em Braga, partiu O

nosso amigo, sr. escrivão Francisco

Ribeiro, acompanhado de sua ex.” es—

posa, a fim de completar ahi a sua con-

valescença, que desejamos seja prom-

pta e definitiva. Acha-se installado no

Hotel do Parque. No seu logar ficou

interinamente o nosso amigo, sr. Fre-

derico Abragão.

Estação telegrapho—postal no Fura-

dowro—A ser verdade o que ouvimos,

já no proximo mez começará a func—

cionar a estação telegrapho—postal, ul-

timamente creada na praia do Fura-

douro. Por demais temos encarecido

este notavel melhoramento, que deve-

mos ao zelo inexcedivel do nosso ta—

lentoso deputado, dr. Barboza de Ma-

galhães, e á. altissima actividade do

benemerito ministro d'obras publicas,

sr. conselheiro Emygdio Navarro.

Consta-nos tambem que para a re—

ferida estação irá. um distribuidor, de

modo a poupar-se aos banhistas mui—

nos a servir em uma quinta de Valle

Couço, concelho de Mirandella, até

que, por fallecimento dos paes, voltou

para Macedo.

Como osseus inimigos não podes—

sem fazer vingar a accusação de en—

venenamento, imputaram-lhe o crime

de infanticidio, porque uns trabalha-

dores houvessem encontrado enterrado

em um casarão, em Sernadella, 0 ea-

daver de um rapaz de 8 aunos.

.O outro infantieidio contou-o as—

sim a um nosso collega portuense :

Pelo natal de 1886 teve uma crcan-

ça que amamentou durante cerca de

um mez. Depois, como se lhe seccasse

o leite, pôl-a a crear no logar de Se-

zulfe, dando á. ama uma mensalidade

de 23400 réis.

Faltaram-lhe os meios e procurou

o pae da creauça para olhar pela sua

creação. O pae não accedeu; e um dia,

conduzindo a Mirandella um carro de

cantaria, levou-a a ella e a filhita para

a expor na roda.

No caminho, fechou-as a ambas

em um palheiro, onde ficaram tres dias

diãiculdades que a circular da admi- laços de tullc bem line, e transparen— figuram na esquerda democratica hes-

mstraçao das alfandegas, a que nos te, ficam sempre bem consta a ser feia panhola. Distinguiu-se muito nos seus

refernnos no nosso numero anterior, uma senhora com similhante moda. estudos, e aos 17 annos era professor

oppõe a entrada dos vinhos aguarden- Vemos com prazer de novo appa— auxiliar da Universidade de Madrid, e

tados. Estas didiculdades continuam recerem os eollarinhos abertos e volta— aos 19 doutor em direito, philosophia

fazendo objecto de numerosas reclama— dos para baixo, porque as gollas altas e lettras. Foi eleito deputado contando

ções dos productores hespanhoesecom- e justas feitas de velludo, pellucia ou 26 aunos; nomeado sub-secretarioda

merclantes francezes.» 15. são um verdadeiro supplicio n'um presidencia aos 29 e vice-presidente

Blodas.—-Do Mando Elegante, dia quente de verão. Tolhendo um do congresso aos 32. Ao presente

extractamos o seguinte : pouco os movimentos, fazem com que conta 35 annos incompletos.

«Um dos artigos da moda ultima- algumas, senhoras tenham a apparen- Brilhou pela sua eloquencia nas

mente orçadºs de que já tive occasião cia de uns' recrutas nos primeiros dias Academias e depois no congresso. Per-

de fallar, e que tem merecido a sym— de praça. Estes pcitilhos são simples, tence a todas os sociedades scientificas

pathia das elegantes, e a grande capa bonitos e elegantes. Qualquer vestido de Hespanha e é membro de algumas

similhante ao modêlo que apresenta- sobre que se appliquem fica perfeita— do estrangeiro.

mos no presente numero e que para mente enfeitado. A Sua entrada no novo gabinete, tarios.

mais facilmente ser apreciado o seu Não élpreciso mais do que alguns diz a Cor-respondendo de Esparta., é O sr. presidente disse que a repre-

eifeito se encontra desenhada de freu- metros de renda, um pouco de tulle e uma garantia de que se levarão a ca— sentação já. foi publicada por iniciativa

te e costas. Esta commoda e maravi- uns laços collocados com arte sobre bo importantes. reformas. de um sr. deputado.

lhosa capa, tanto póde servir para ve— um vestido de tafi'etá furta-cores, para D. Trªthªrio Ruiz Oapdepo-n—O Foi approvada a proposta do sr.

rão como para campo, para sabida de compôr uma linda toilette. novo ministro do ultramar hespanhol Serpa Pimentel, sendo levantada a

baile como de theatre, consistindo ape- Este anno as côres escuras têem nasceu em 1836 em Orihuela, e éfilho sessão.

nas a mudança na fazenda que se es— sido supplantadas pelas cores claras; de um advogado notavel (l'aqnella po-

colher. Pode igualmente servir para entre todas ellas a mais em voga é o voação.

viagem e é de uma commodidadc cx- branco. E' que, além de ser bonito, Em 1838 terminou em Valencia o

traordinaria, pois cobrindo completa- torna-se economico. Um vestido brau- curso de direito, dando provas de gran—

meute o corpo, permitte que possa co pode formar dilfereutcs toilette: mu- de intelligeucia e talento. Mais tarde

sobre a meza uma representação da

Associação dos proprietarios contra o

projecto sobreªas zonas.

O sr. ministro dos estrangeiros

participou á. camara o fallecimento do

imperador da Allemanha, fazendo o

elogio do finado.

O sr. Serpa Pimentel propoz um

voto de sentimento por tão luctuoso

acontecimento e o encerramento da

sessão,

O sr. Barjona de Freitas declarou

associar—se a esta manifestação.

O sr. comic de Bomfim pediua pu-

blicação da representação dos proprie-

CAMARA DOS SBS. DEPUTADOS

Sessão de 14 de junho

' Presidencia do sr. Coelho de Cam-

scm comer. E na volta de Mirandella pos; secretarios os srs. Francisco Me-
vestir-se uma toilette melhor. Para dando—se os cintos e applicando—sc-lhe

praia ou campo póde fazer-se em te- diversos laços.

cido de linho, ou seda crua, ou ainda Ficam bem em todos os tecidos,

em fazenda de lã de phantasia ou mous- crepon, voile, musselina, etc. Até ha

selina. Para sabida de baile ou theatre, pouco os vestidos brancos eram privi-

póde realisar-se em seda adamascada legio das meninas solteiras; hoje to-

ou outro qualquer tecido rico e para das as senhoras os usam, comtanto

viagem, em alpaca gris ou br:-igc. O seu que lhes fiquem bem e as tornem ele-

uso é igualmente muito conveniente gantes. Não é isso o que todas devem

para passeio, e n'este caso deve fazer- desejar encontrar nas modas ?—Elvíra

se em ottomann ou sicilienne preta ou Gorjão.»

de côr, conforme o gosto da pessoa Blodas para. homens.

que a queira usar. O ferro será. sem- -—Da Estação, jornal illustrado para

pre de seda ligeira de phautasia, de as famílias, extrahimos o seguinte:

maneira ª mostrar, quandº se abre, « A fazenda em vega (: a diagonal,

uma certa riqueza. desenhando no “tecido uma risca mais

AS saias começam ª perder bastan— ou menos larga; entre as côres, a que

tº 110 que diz respeito a apanhados. A mais Parece dºnúnar é º azul de dif.

maioria d'ellas levantam em gracioso ferentes tons, mas vê—se tambem e (333.

P“: , cahinde depois completamente & tanho, o cinzento e muitas outras que

direito. Esta fórma é devéras elegante seria. diflicil mencionar. Este tecido é

e agrada multlSSian, O que deixa an— designado sob o nome de mesclado,

tevêr um enorme SHOGGSSO- isto é, um tecido cujos fios são forma—

OS VBStidºS mais em Vºgª ªºmªl' dos por difiºcrcntes côres de lã mescla—

mcute são os de feitio Directorio, que das depois de tintas. Ha outras phan—

realmente Sãº muito bonitos e clegan— tagiag que são em geral INI-111105 leves,

tes. A's minhas gentis leitoras que de— diagonaes, riscadas, ou de quadros tom

sejem uma toilette n'esse genero rccom— sobre tem, azues, castanho, cinzen-

mendarei o seguinte: Saia em falho to, etc.

franceza em côr mordoré. A frente lisa Os costumes completos da mesma

guarnecida na parte inferior de uma fazenda usam-sc pouco. Todas as pe—

gl'OSSª I'llChG recortada. Redingote em ças do costume 85.0 de um estofo (Bife-

cachcmira crúa, emmoldurando a fren- rente. As calças Sãº riscadas de qua-

te da saia e fornecendo atraz a ampli- (11-03, pontilhados, etc., (, direitas, de

dão necessaria para fazer duas prégas largura mediana, mais estreitas em

cm feitio de canudo de orgão; as fren- baixo, o que lhes faz formar sobre o

tes encruzando e terminando na cin- peito do pé uma préga profunda. ()

tura deixando vêr bandas Directorio, collete de tecido de phantasia de lã,,

abrindo 8111 feitio de V com peitilho ou de seda brocada de lnotivos abso-

de gaze muito amplo cahindo sobre as lutamente phantasticos: passaros, ele-

bandas. Para completar Gªtª toilette phantes, caçadores, chinczes, cavallos,

chapéu em palha bronzeada. e abª fºr-' a torre Eiffel e tªntºs outros motivºg

rada de palha crua. Tuffo de rosas de sobre um fundo eccuro e, sobretudo,

Nªtªl: prendendo com um grande lªçº em tecido assetinado. Estas disposi-

de fita verde em côr esvaida. ções reproduzem-se sobre o fustão e

A mistura de duas fazendas ac- os outros estofos de verão,

centua—se cada vez mais 6 OS tons Vªr Está claro que ha, lllOdêlOS menos

riam-se de uma maneira harmoniosa a excentricos, riscas ou quadros, tom

dar um certo conjunto de elegancia e sobre tem, lisos pontilhados de diffe-

de savoirfaire. ASSÍm1 uma Sªiª em lã rentes côres; mas em geral os colletes

côr de tijolo, terá. & tunica em linho não são similhantes ao paletot.

cinzento, outra em bengali-ne vermelha () palctot fecha Pºr um só botão;

será. coberta de azul ªçº e ªªªh“ “* 59“ deve ser muito encurtado sobre os la-

guir. A este contraste nãº fªltª 011- dos, e os seus abandamentos, muito

canto, e os vestidos assim reahsados, compridos, são ornados de duas casas;

fazem ÍOMGÚÍGS de um genero novo e a, gola é nlªis desafogadª, deixando

elegante. vêr o plastron da camisa de collarinho

Com dºSÚnº & duªª elegantes lºi“ alto e fechado. A gravata em nó de

toras residentes em Faro foram expe- ,,“ij preso Pº,. um pequeno alfinete,

didª“ Pºlº Mando Elegante duª? tºi“ perola fina, brilhante ou phantasia.

leites para campo, sob as quaes reinará.

a alegria e vivacidade das suas gentis

possuidoras. Se eu fosse a descrever—

lhes outra expedida para Basto, duas

entrou, desaucou-a com o cabo de um

machado e de uma pancada na cabeça

matou a creança, que ambos foram

enterrar em Valle de Madeiro, a duas

leguas da villa.

O amante é um lavrador abastado

e muito protegido. Por isso só ella pa-

gou, u'um crime em que não teve

culpa.

Tudo isto foi contado entre lagri-

mas. E quando se lhe fallen na. morte

dos tres homens, negou absoluta e fir-

memente.

O «Facca de 31313130».

—.—Corrc que o magistrado, que no tri-

bunal de Taboa julgou este faccinora,

recebeu uma carta anonyma, amea-

çando-o e injiu'iando-o gravemente. Es-

ta carta foi de Lisboa e desconfia—sc

ser feita no Limoeiro por ordem do

Focco do ilícito.

As ruínas d'ouro em

Portugal.—Os capitalistas in-

glezes estão agora prestando grande

attençà'o ás minas d'ouro existentes no

districto do Porto. A' distancia de 10

kilometres desta cidade, ao longo da

serrunia de Vallongo, estas minas já

tinham sido exploradas pelos romanos

até ao nivel da linha do escoamento

das agoas, exploração de que restam

vestigios curiosos; mas procedendo-se

ultimamente a pesquizas mais profun-

das, encontrou-se um filão de 12 pés

de largura, impregnado dlum riquís-

simo minerio de chumbo (gole-m) on-

de sc encontram 42 onças de prata e

5 de euro por tonellada.

Na Australia e no Trauswaal con-

sidera-se remuneradora a exploração

de qualquer mina, quando e mineral

extrahido possue meia onça de ouro

em cada tonellada; não é pois de ad-

mirar a animação que agora se desen-

volveu na Inglaterra em favor das

nossas minas, cuja riqueza parece ser

bastante consideravel. Assim organi-

sou—se já em Londresuma companhia

sob o tituto de The Líxr Mni'ng Com—

pany Limited com o capital de lib.

80:00() para a exploração das minas

do Corgo e da Tapada dos Cortiços

Velhos; e consta mais que se estão

agora formando n'aquella praça va-

rios syndicatos para a compra e ex-

ploração de differentes outras minas

d'este genero, recentemente descober-

tas, minas que, a avaliar pelo resulta—

do das pesquizas, promettem dar, co-

me se pode calcular de antemão, ex—

cellentes e valiosos lucros.

Situação viticola.——Do

ultimo numero da Vinha Portuguesa,

excellente revista mensal dirigida pelo

tos incommodos. Será mais uma razão

para que este anno augmente a con-

correncia de - banhistas. A proposito,

mencionaremos tambem o facto de vi-

rem alugar casas algumas illustres fa-

milias de concelhos limitrophes.

Actos—Fizeram esta semana acto

os nossos amigos e patrícios Antonio

d'Olivcira Descalço e Carlos Gomes

Pinto, ficando ambosapprovados. O

primeiro tomou o grau de bacharel e

o segundo vae agora entrar no seu

quarto anno.

Muitos e muitos parabens.

Desordcns—C'n'me revoltante—Cor-

reu propicia ao crime a semana finda.

De resto de somenos importancia quasi

todas as desordens, algumas d'ellas

originadas pelo vinho. Assim, na es-

trada do Furadouro, vinha do mar um

grupo brincando, mas como o homem

tece e o diabo destece, dois do grupo

espancam—se, indo e ferido queixar-sc

directamente ao digno agente do mi-

nisterio publico.

No domingo em Esmoriz, u'um ar-

raial, um tal Joaquim dos Santos, o

do Lau, d'essa freguezia, fez das suas.

Travou—se de razões com Manuel Luiz

Pacheco eJoaquim Luiz Pacheco, filho

deste, e fere-os na cabeça. Preso pelo

cabo d'ordens Manuel Ferreira da Cos-

ta, morde-o nas mãos e no braço; e

por fim foi arrancado a força das mãos

d'aqnella auctoridade policial por Joa-

quim de Sá. Ramos, ex-juiz ordinaria

d7aqnella freguczia, e por Manuel Go-

mes, 0 do Rand-ido. A auctoridade ad—

ministrativa deu parte desta occorren—

cia. ao poder judicial.

Na terça—feira Rosa Russa apedre-

jou e espancou com um pau Anna d'Oli-

veira Vinagre, do Salgueiral.

No mesmo dia travaram-se de ra—

zões uns pedreiros que andam traba-

lhando nªumas obras, na rua da Fonte.

Deu logar a desordem porque um não

cedeu a outro uma enxada. D'ahi puxa

palavra, e Serafim Gomes e Augusto

Gomes feriram na cabeça e no hombre

Manuel da Silva Gesteira. A adminis—

tração participou o facto ao sr. dele-

gado de procurador rcgio.

Mais grave, porém, de que tudo

isto foi o crime praticado por Bernar-

dino Marques, o Sardinheiro, da Villa

da Feira, e residente em Esmoriz. De

uma brutalidade ascorosa, repugnan—

tissima, comido de syphilis, ao que nos

dizem, stuprara uma creança de 12

annos, na Villa da Feira. Perseguido

pela auctoridade administrativa, foi dros, fechando por um ou dous botões,

aceitar-se em sua casa de Esmoriz, on-

desempcnhou o logar de professor au—

xiliar na Universidade d'aquella cida-

de. Em 1864 começou a figurar na

politica, escrevendo em varios jornaes.

Trabalhou a favor da revolução

de setembro, e quando esta triumphou

foi eleito deputado às côrtes por Jati-

va. Filiado na maioria, quando o par-

tido liberal se dividiu entre os snrs.

Zorrila e Sagasta, seguiu este ultimo,

e durante a republica afastou-se da

politica activa, figurando só como

membro da junta de Valencia contra

os excessos cantonaes e os partidos

carlistas.

Quando se realisou a restam'ação

bourbonica, continuou a seguir o sr.

Sagasta, sendo eleito deputado nas

primeiras e segundas cortes da res-

tauração.

Occupou depois na magistratura

lugares importantes. Actualmente era

vice-presidente do congresso ou cama-

'a dos deputados.

Pelos seus conhecimentos vastíssi—

mos espera—se que desempenhará com

louvor o seu novo cargo de ministro

do ultramar.

Povo nascente. —— Sc-

gundo refere um jornal de Melbour-

nc, a barca Queen's Island, vinda de

S. Francisco para Newcastle, passou

a vista da ilha de Palmerston, que se

suppunha deshabitada, quando a tri—

pulação avistou uma lancha com oito

pessoas que se dirigiam ao seu eu-

centro,

A ilha habitada. O numero de al-

mas eleva-se a trinta e tres. O chefe

d'essa pequena colonia e um tal Wil—

lian Marsson, que ha 25 annos descr-

tou, em Tahiti, de bordo da barca in-

glcza Rifleman. Depois de viver dois

ou tres anuos em Palmcrston, tentou

a cultivação do cacao, e o bom resul—

tado d'essa tentativa decidiu—o a esta—

belecer-se definitivamente na ilha.

Casou com uma mulher da raça

Kanaka, e presentemente é pae de ou—

ze filhos e quatro filhas. Todos os ha-

bitantes da ilha fallam inglez e parece

viverem em excellentes condições.

Marson faz algum commercio por

meio dos barcos que das ilhas mais

proximas vão a Palmerston.

O Queen's dªlsla-ncl deixou alguns

mantimentos aos insulanos, em troca

de cacao.

lªuracâo. — Ha dias cahiu

sobre Ceclavin, uma tempestade me-

Usam—se muito os paletots de pan— donha, acompanhada de vento impe—

no de côres claras, em pequenos qua— tuoso e de granlso, que talaram os

campos, destruiram as cearas, mata-

sempre de maneira a deixar vêr o plas— ram grande numero de cabeças de ga-

deiros c Alpoim Borges Cabral.

Abriu—sc a sessão as 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 86 srs. deputados.

O sr. Nobrega Pinto Pizarro pe-

diu que fossem dados para ordem do

dia os projectos auctorisando ascama—

ras de Sabrosa e Villa Real a desvia—

rem verbas do cofre de viação.

O sr. Fernando Mattoso chamou a

attenção do governo para a necessida-

de de harmonisar a divisão adminis—

trativa e judicial.

() sr. Souza e Silva pediu para &

connnissà'o de fazenda dar parecer so-

bre o projecto regulando o serviço de

pilotagem em Ponta Delgada.

O sr. João Pinto pediu a attenção

do governo para a necessidades de me,-

dificar o artigo 40, % 1.º da lei do re-

crutamcnto.

O sr. Silva Cordeiro apresentou

uma rcprcscntaçfw dos 40 maiores con-

tribuintes de Cabeceiras de Basto pe-

dindo a creação de um julgado mu—

nipal.

ORDEM no DIA

Fiz'aç/Íio da força do eccrcito

O sr. Abreu e Sousa respondeu às

consideraçães feitas pelo 'sr. Serpa

Pinto.

Seguiu-se o sr. Avellar Machado

que respondeu ao sr. ministro da guerra.

() projecto foi approvado.

Os srs. Serpa Pinto e ministro da

guerra trocaram explicações sobre o

projecto fixando contingente para os

exercitos.

Entrou em discussão a lei de meios.

O sr. Antonio Maria de Carvalho

disse que tendo o relator sr. Carrilho

proposto alterações a algumas verbas

prºpunha que fosse ouvida a com—

missão.

Sobre este incidente fallaram os

srs. Elias Garcia, Pereira Carrilho,

Augusto Fuschini, ministro da fazen-

da, Moraes Carvalho e Franco Castel-

lo Branco que propoz se discutisse a

lei de meios, tal como apresentada, in-

do as propostas do relator á. commissão.

O sr. Carrilho concordou, sendo a

proposta do sr. Franco Castello Bran—

co approvada.

Entrando em discussão a lei de

meios, fallen o sr. João Arrovo pro-

testando contra a pessima praxe de não

se discutir o orçamento de previsão.

Foram distribuidos os pareceres

sobre o prºjecto auctorisando a expro—

priação por zonas e elevando os direi-

tos aos ccrcacs.

Assignaram este ultimo, vencidos,

ORDEM DO DIA

Lei de 77167305

Depois de algumas considerações

dos srs. João Pinto, Antonio Maria de

Carvalho, ministro da fazenda e Dias

Ferreira, foi approvado um requeri-

mento do sr. Nobrega Pizarro dando

a materia por discutida.

Foi approvada & lei de meios.

Foi lido na meza o decreto proro—

gande as cortes até ao dia 23 de cor-

rente. -

O sr. presidente declarou que ha—

via scssão nocturna, sendo a ordem da

noutc a reforma da pauta, a qual cons—

ta do seguinte, no caso de se obter a

concessão de Italia e de França para

se inscreverem as mercadorias abaixo

mencionadas:

Téla gommada e tiras de pelle pa-

ra cliapéos de homem, com largura

maxima de 8 centimetros, Modificação

dos direitos sobre as pellucias, setins

e velludos, por fôrma que, sem pre-

juizo para o thesouro, se reduzam os

direitos dos artigos 47.º e 48.ª da pau—

ta, e bem assim o estabelecimento do

melhor meio de se classificar nas pau-

tas as mercadorias compreheudidas

n'aqucllcs artigos.

O sr. Alfredo Brandão annunciou

uma interpellação sobre os actos colo-

niaes do sr. ministro da marinha.

Sessão nocturna.

O sr. ministro dos negocios estran-

geiros participou a camara a noticia

official do fallecimcnte do imperador

da Allemanha, sendo em seguida en-

cerrada & sessão em signal de senti-

mento.

Sessão de 16 de junho

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 2 1[2 horas da

tarde.

P 'cseutcs 82 deputados.

O sr. president-e leu 8. representa—

ção da camara municipal de S. Pedro

do Sul, pedindo a approvação da cons—

trucção do caminho de ferro de Man—

gualde a Rccarci.

() sr. D. José de Saldanha referiu—

sc aos negocios da camara municipal

de Reguengos.

O sr. Abreu Castello Branco instou

pela necessidade de que os vapores da

companhia Insulana recebam carga e

passageiros na ilha Terceira.

O sr. João Arroio tornou. referir—

se á. questão dos theatros, ár

do theatre Principe Real, d_ '

nomeação do sr. dr. Curva Í_

para chefe da 2.“ repartição gover-

no civil da mesma cidade, cáquestão

das loterias da Santa Casa dn.hiiseri-

cordia. f.,,

O sr. presidente do conselhdfdcu

algumas explicações sobre os factos

apontados.

O sr. João Arroio replicou dizendo

que na questão do theatre Príncipe

Real, o sr. ministro do reino, só com

o maior desgosto e sacrifício poderia

tornar-a responsabilidade pelos actos

de governador civil do Porto. Referiu-

se novamente a nomeação do sr. Car—

valho Lamas, e as loterias da Santa

Casa.

O sr. presidente do conselho res-

pondeu-lhe outra vez, travando-se vi-

vo dialogo entre elle e o sr. João Arroio.

caem no DÍA

Projecto sobre Os cereaes

O sr. Frederico Arouca disse que

o projecto não protege, por fôrma al-

guma a agricultura. Sustentou que os

agricultores e que têem a culpa da sua

 

    

de foi preso pelo respectivo regedor. para o Porto, e o extraordinario nu— tren, quasi ajustadoa cintura; debrua- do, deixaram em ruinas alguns editi- os srs. Frederico Arouca, Santos, ls—

sr. F. de Almeida e Brito, extractamos

o seguinte :

«Parece que não teremos já. este

anno a receiar a queima, produzida

pelas geadas de primavera, que são

um dos pciores Hagellos, com que as

vinhas são atacadas no primeiro pe-

riodo da sua vegetação. Em compen—

sação, vieram as trovoadas, acompa-

nhadas de fortes bátegas dc agua,gra—

niso e tempestuosas rajadas de vento,

que causaram enormes prejuizos no

Minho, na Beira Alta e em outras re-

giões do paiz. Os viticultores das lo—

calidades onde cahiram estas trovoa-

das, quc estavam contentes com a re-

bentação das vinhas e a abundancia

de frncto, viram, de um dia para o

outro, anniquilladas as suas cSperau-

ças e destruída uma colheita que se

mero de chapéus e confecções que pas-

saram sob a minha vista, não termi-

naria esta' carta com a presteza com

que sou forçada a fazeno—Blanche.

de Mircboar.»

Correio da nnoda. Da

Moda lllustrada, jornal das familias,

de que é editor o sr. David Corazzi,

extractamos o ssgulute :

. Pode-se dizer que a moda a uma

grande roda que volteia constante-

mente, e que de tempos a tempos nos

apresenta uma face que nós já. vimºs.

Pode-se contar como certo que, pas-

sados annes, vemos apparecer os mes-

mos tecidos e feitios que já se usaram.

Nas sedas está agora acontecendo

isso. Os tofbtás-glaccs que foram os

Isto no sabbado passado. Mandando—o

sob custodia ao regedor mais proximo,

que é o de Riomeão, o regedor de Es-

moriz veio dar parte ao sr. Adminis-

trador do resultado da sua diligencia.

Ainda aqui estava, quando veio um

cabo d'ordens participar-lhe que e re-

gedor de Riomeâo se recusara arbitra-

riamente a acceitar o preso. Partiu o

regedor com ordem de entregar aquel—

le, perante testemunhas, aquelle preso.

Desta vez, porém, a familia” d'aquelle

senhor regedor, negou—o, como negou

o regedor substituto, mandando pôr

fôra da porta os cabos que acompanha—

vam o Bordin/Leira. Tiveram, pois, de

voltar; e quando se procedia á. substi-

tuição de cabos de polícia, o criminoso

conseguiu evadir-se, sem que até hoje

se tenha podido captural-o de novo.

do de cadarço ou com duas ordens de cios e feriram muitos camponezcs. O

pospontos; com um pequeno bolso de graniso tinha o tamanho de nozes: em

peito do lado esquerdo; os bolsos são certos pontos deixaram uma camada

a altura da cinta das calças. No cam— de 30 centimetros de altura. Muitas

po 6 nas praias estes paletots de tcci- arvores foram arrancadas pela raiz.

de leve serão uma especie de uniforme São incalculaveis os prejuízos.

que se usará tanto como um collete da$

SESSUES PABhAMBN'l'ABEi

 

mesma fazenda como com um collete

de phantasia. Com este ultimo usa-se ————————————————7————

“ºlgª“??? ºdºhâªPéª 111312? r CAMARA nos meses PARES
. . , ,, , _ .. _. .

ªo re n º e “ªº“ e 7 o bcssao de 14 de Jet-nho
rado de seda adequada, prolongando— P' 'd _ d _ J .— C “

se de cada lado ate aos abandamcntos, “351 enem. º 5" ºªº '1'*. eOStO-

abotôa sob uma pestana; mas a moda mo; secretarios os srs. Rossano Gai-cia

é trazel-o aberto afastando os dous la- e conde. de Pamty- .

dos. Os sobretudos de panno de côr Abriu—se ª Sºfªlª? ás 3 horas da

clara são cercados de um duplo pes— tarde. Presentes “ dignos pares.

. _ . ' "

ponto; os de diagonal sao debruados O sr. Carlos 'lesta estranhou que

encantos das nossas avós e mães, usam— de um cadarço adequado. a commissao respectiva nao tenha da-

.sc agora enormemente com os seus tons Emfim para completar as nossas do parecer sobre o seu prºjecto abo-

 

tevcs de Oliveira e D. José de Salda—

nha; e com declarações os srs. Vas-

concellos Gusmão (: Almeida Brito.

;S'ossão de 15 de junho

situação precaria, porque deviam já

ter tomado uma attitude mais energi-

ca, fazendo saltar os ministros e de—

putados pela jauella fôra (textual)!

Tratando depois de analysar o pro—

jecto, sustentou que o imposto de 25

Presidencia do sr. Coelho de Cam— réis que elle estabelece é exíguo, e que

pos; SCUI'C'lal'ÍOS os srs. Francisco Me— não é justa a dcfcreucia. Fallou toda

deirosc Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 112 horas da

tarde. Presentes 85 srs. deputados.

O sr. presidente apresentou uma

a hora.

Sessão nocturna.

Continuou a discussão sobre o pro—

representação dª Assºciªçãº dos Pro— jecto dos cerca-es. O sr. Fernando Ma-

Pl'lºml'lºª contra º PrºJººtº de expro- toso, relator, respondeu ao discurso do

priação por zonas.
sr. Frederico Arouca, sustentando a

() sr. ministro da fazenda apresen- doutrina do projecto.

tou uma proposta modificando alguns

artigos da pauta das alfandegas, e por

parte do sr. ministro da marinha, a-

prescntou duas propostas: uma conce-

dendo uma pensão de (5005000 aos

O sr. D. José de Saldanha comba-

teu o projecto. '

___mn imm:.

 

Contra o irregularissimo proceder de

regedor de Riomeão, pedimos provi-

dencias a quem deve dal-as. E' um fa-

cto abusivo, de graves consequencias,

que de modo nenhum deve ficar im-

pune.

Vaccaria. —— Inaugurou-se

no domingo em Santarem um utilis-

simo estabelecimento destinado a pres—

tar grandes serviços ás familias san—

tarenas. E uma vaccaria, estabelecida

na rua Direita, n.' 39, que desde e nas—

cer do sol. até ás 10 da noite forne-

cerá magnifico e sadio leite de vacca.

Cumpre-nos em beneficio do publico

rccommendar este bello melhoramento.

A. Thereza. Aziveira.

—A sua. historia. conta.-

da por ella propria..——Deu

entrada na cadeia de Porto esta assas-

sina. E, uma mulher baixa, trigueira,

cabellos pretos, olhar vivo, phisiono-

mia insinuante. Trajava um vestido de

chita côr de café, avental preto, chalc

de lã cinzento. Tem 40 annos.

Contou que nascera no logar 'de

Aziveira, concelho de Marco de Cana-

vezes ; que é solteira e jornaleira.

. A'cerca da tentativa de envenena—

mento e de iufanticidio disse que, em

setembro de 1881, tivera uma zanga

com Jese Pinheiro, seu amante havia

quatro annos, por este querer casar

com uma tal Arminda Valverde, como

realmente casou.

Um irmão d'esta foi quem pri-

meiro levantou a accusação de que el-

la o quizera envenenar com arsenico.

Das relações com este homem teve xima aos nossos centros de producção.

um filho que morreu aos 8 mezes.

#

Em geral preferem-se ' ' '
. . . , , presentemente flores miudas sahiudo de uma onda

Depºis d'estes factos, Theresa Azi- n'este mercado, ,

Veil-a retirou—se d'ali e esteve tres an- ção ,alcoolica menos elevada.

ªPlrªÍªtªVªÉNºxººPºlªÉªª'lmºªtº_fªf'PI'ª' brilhantes, os furta—cores formado informações digamos que a casaca lindº ªº tºPª'ªdªª'

ãº d ? regloes que :lvf'rf'ln ªte_hºldª' prismas e que são realmente uma ver— preta usa—se com abandamcuto com— ? sr. Camara Leme chamou ª “_t'
e e escapar a es a m cmpene con- dadeira belleza. pridos. fechando por um Só botàoccom tençao do governo para a construcçao

tam com uma nov Idade mais que re- Sãº os vestidos proprios para estio () collete de saí-rão preto sem º menor do gazometro junto ao forte do Bom

guiar. As trovoadas da primeira uin— - - ' º S
q leves, finos, e parece imposswel que transparente.» uccesso.

Zªnª- dª) Ilmª Cªllªº PÉÍJªdllºªrÉãlaãómºâl' durante annos fossem esquecidos, e O novo ministerio O sr. miniStrº dª' fazenda dissº que
e as vm res e mui as oca cs » . - - . .º ' ' ' ' '' r “ houvesse o mau gosto de os trocar hespanhol.——Um novo minis- 5“ "ªmª º SL “ªmªrº dª gucna.
Coimbra are. 0 u rt i ' « . .

P º º º mu tºª Vinhºs pelos de tecido de lã, embora estes fos— terio acha-se á. frente dos negocios da ORDEM Dº DIA

::?Ztàªãllllseãieiªlªtããgh”ªlªrgª: semOtranstpai-entes. , _ .. nação hespanhola, tendo entrado nlellc, Projecto evitando os despachos _ . _

tamente perdidos, turvos e avinavra- s eir extes para estes vestidos sao além dos nomes conhecidos de Sagas— anieczpados de aguardente e alcool Q sr. ministro (13, fazenda respon-

dos, principalmente os que estaªam uuãas passamanarias .tªã finas e deh— ta, Vega de Armljo, Alonso Martinez, O sr. Hintze Ribeiro declarou que deu que as bases do accordo eram bem

na mãe sem serem trasfegados e bene- ?ª- eªsa que-leºãºm ªlrlªln as, eAque se Rodriguez Arias, Moret e ngcerver, votava. o prºjecto 818131” comtudo cem- conhecidas depois das explicações da-

ficiados, ou sulphurados. As trausac- af] m elpipieganlo ne als. as cores da os de ORyan, Canalejas c Capdcpon. prometteg— ?.sua opiniao para o pro- diª Pºlº sr. presidente do conselho, e

ções continuam paralysadasapenas se se (zl; se rc a quafi se aípp icam, produ— Estes tres ultimos sao ministros jecto dehmtivo. _ disse. que os prºjectos abrangidos no

embarcam os vinhos compraidos de ha (ªll“ º “E? mªgnª Gºe cito. Estas se— pela_pnmeira vez, e a seu respeito _ Em seguida fOl approvado o pro— referido accordo eram os relativos às

muito; os proprietarios desejam ven- das prçs ani-sª ...s eXlgchIaS das mo- pubhcam os jornaes hespanhoesos sc— jecto: _ . ' lels constitucionaes alcooes, cel-caes,

der'per preços arrastados porque se tasa; uaes, ormaip pregas elegan— gumtes apontamentos biographlcos :. . Lntrop. depºis em'dlscnssao o pro- zonas e dotação ámstrucçãp primaria.

acham embmaçados Pªrª, custear os tºs» Iranz'em som na arem,_[(l:omo acon— _ D. Thomaz ORya-n—O novo um jecto modificando, o imposto de toue- O sr. João Arroyo pediu esclareci—

amanhos, mas mesmo assim não cn- ªeee “" ãºª'wr ªº:“ dºs tªcªdª, e téem mstro da guerra hcspanhol pertence lagem e ancoragemx . mentos ,, I'CSpCItO da .conservadoria de

centram compradores. Apenas na re grená e varª-agem ese p erem usar ao corpo de engeiihcl'la, no qual servm O 'sr. Hintze. Ribeiro exta-anhou Melgaço, e bem assrm relativamente

gião de Torres se teem effectuado al- pao s no es 10, como tambem no ou— até aolpqsto de major. Fez parte da que o imposto incida sobre a capaci— ªº, (“milheto entre o em.“ cardeal Pª“

gumas vendas ultimamente. omão. & . comnnssao militar h'cspanhola que es— dade bruta e nao sobre a capacidade triarcha e o rev., conegoAlves Mendes

Em Italia os proprietarios tratam e b omo e codigo as nossas leitoras tudou a guerra da Crimeia e a da Ita- hqinda dos navms. . RO,. causa dº sermão que este eccle—

de distillar os seus visinhos porque 82 em, ªs com em Longe-Champs ha, e assmtlu a. campanha de Marro— Entende que o prºjecto afugenta- srastico deve prégar por occasxão da

não téem para elles sahida desde que migoniâmpledaexpºãlçºçs de ltozlcttes cos, tomando parte em diversas acçocs. rá a navegaçao para os portos portu— trasladação das cmzas de Alexandre

os marcadas de França s8! fecharam d- Pa, v.casP . s pru—legumes:i e egantes Em 18 (O,-por ao querer .servn' o guezes. . _ Herculano. . . . .

para este paiz. Em Bordeus os nossos lac liz. 018 os vesti os e que fal- governo do rol Amadeu, pediu a sua O sr. ministro da fazenda respon- O sr. mmlstro da justiça respon-

verdes do Minho sustentam as altas dºmà)? otimaos (grªtiveram as honras baixa e passou ao estrangeiro, .encar- deu que era couvemepte estabelecer a deu que nãolhe constava ofjimalrnen.

Cºtações anteriores, chegando os que via.-seªt do ran - rãã. Nos chapeus regando-se da instl-ucçao militan- d? identidade e condiçoes para todos os te a exnztencla de tal _confhcto, mas

“marcam 10 graus de alcool ª obter o C] nd u e quanto à e mãientar a fe- Affonso XII, com o qual regressou a, namos quer procurem os nossos portes. que farm, cumprir as 1315 de remo.

mesmo re o ue os da E tr d 1 &. imaginaçao as mo stas fran- Heapanha so.ser restaurada &. monar- O sr. Yaz Preto atacou o prºjecto O sr. Alfredo Brandão requereu

P 9 q X ema lll'ª cezas. Os chapéus de tule, gaze eu to- clua bom—benica. e o sr. conde de Linhares, defendeu-o. esclarecimentos relativamente aos actos
de 12 graus isto é 793000 - 'a“ IBIS os . . . . . . ,
905 liti-ªos Avg rcmeshas de vinhos or fois! exp Heles, sendo estas veladas com No ultimo periodo da campanha O prºjeºtº fºI em Sªgllldª ªPPfº- dos exploradores Serpa Pinto e Augus-

' : ' .A . ' " ' _ . 'I .

tuguezes Que ultimamente têem Elle- du c mnãodou dº cor, &am em gran— (Íº'rhSt'ª fªlr dmante algum tempo, chc- vade. tº Cardoso, ª fim dº poder apreciar ª
º'ado a cite mercado obtiveram . e quanti a e, emquanto que a palha te do estado-maior do exercito de norte. — proposta do sr. ministro da marinha.

Ptª venda mas ª ré 'os , fª . P'ºm' apenas apparema em rendas ligen'as, O general OlRyan, diz o Impar- Sessão de 16“ de junho O sr. Manuel da Assumpção disse

dos anteriores ºPquZ PÉGÍÃZIÉTSÉ mlsêurada com outros tecrdos de ouro, cial, é um militar disciplinador e il— Presidencia do sr. João Chrisosto- desejar fazer algumas perguntas se-
!. ' . , ,... ' . . . .symptoms. favdravel de anime _ pra a ou aço, ou entao separados por lll—eçl'fltlº c que viveu longe das luctas mo; secretanos os srs. Rossano Garcia bre o tratado de commercio com a

« çao pro- tiras de gaze. Hama alguns chapeus politicas, não tendo sido nem deputa— e conde de Paratv. Hespanha.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da O sr. Elias Garcia apresentou uma
que amnas consistiam n'um tufo de de nem senador.

tarde. representação da camara municipal de
os vinhos d ad _ . D. José C'analejas—O novo minis—

e gr ua- de tulle, o qual vmha atar na frente tro de fomento passa por ser um dos Presentes 23 dignos pares. Lisboa pedindo a approvação do pro—

O sr. presidente disse que estava jecto relativoáexpropriaçâo por zonas,
Visto as emmoldurando e rosto. As mantas ou homens mais cultos e eloquentes que

Cardoso, isto sem prejuizo dos seus

soldos, e outra relativa ao orçamento

das províncias ultramarinas.

O sr. Ruivo Godinho perguntou

quaes as bases do accordo que o go—

verno fez com a Opposição relativa-

mente ás propostas que devem passar

na presente sessão legislativa.

usam,

esplómdorés Serpa Pinte, e Augusto

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario de 14

Relações dos portuguezes falleci—

dos em 1887,na área do consulado de

Pernambuco durante o mez de agosto,

na do consulado da Bahia dlu'ante o

mez de Setembro, e na de Buenos-Ay-

res durante o terceiro trimestre.

Die-rio de 15

Varios despachos judiciaes.

Proposta de lei fazendo concessões

de conventos extinctos a diversas cor-

por-ações.

Diario de 16'

Declaração de que sua magestade

cl-rei D. Luiz I e a côrte tomam luto

por trinta dias, pela morte do impera-

dor da Allemanha.

Relação dos portuguezes fallecidos

durante o anno de 1887 nas áreas dos

consulados de Montevideu, departa—

mento do Salto Oriental, Rio Grande

do Sul, Pará., Maranhão e Pernambuco.

Nota do estado da dívida fluctu—

ante em 31 de maio de 1888, réis

10:664z2725038.

Companhia real dos caminhos de

ferro portuguezes, conta do deposito

4.992:179$540 reis.

Companhia Nacional dos caminhos

de ferro, conta do deposito 4:37:84553:

794 reis.

Secretaria da camara dos deputa—

dos—Ultimas propostas de lei de mi-

nistro da fazenda.

Representações da Associação Com-

mercial da cidade do Porto relativa-

mente á proposta de lei adjudicando

em concurso a exploração commercial

de perto de Leixões, e contra a altera—

ção actual nos direitos e taxas de con—

sumados vinhos que entram em Lisboa,

l
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OS “WS lll Udl'lrllRSllMDE DE fiflllllllll da fºi dadiva de el-rei D. Manuel. Te— terior, está outra inscripçâo, tambem

SALA DOSEXAMESPRIVADOS

lsta sala,— cºnstruida. no seculº

XVI, fica no interior do edificio, e é

mal alumíada; pela luz do dia, que re—

cebe indirectamente. A razão desta

grande falta é ter sido edificada para

servir unicamente em actos nocturnos.

Os candidatos ao grau de dºutor

eram submettidos primeiramente aos

exames'privados, aos quaes sómente

assistiam os doutores da faculdade a

que pertencia o examinandq. .Os esta-

tutºs por que se regra a Lmversida—

de, logo depois da sua mudança defi-

nitiva para Coimbra, em 1537, deter—

minavam que estes exames se fizessem

dc noute. Porém, em 1554 ordenou el—

rei D. João III que d'ahi em diante

fossem feitºs de manhã. Seguiu-se es—

ta prática até 1863, em que fºi abºli-

da por decreto de 19 de nºvembro, o

qual determinou que o exame privado

fºsse substituido pelo actº de hcen-

ciado, que se realisa na Sala dºs O -

pellos.

As paredes da Sala dos Eramos

Privados sâº vestidas de azulejos e

'guarnecidas com 38 retratos de pin-

tura a oleo, representando os reitores

da Universidade, desde a ultima mu-

dança das escºlas para Coimbra, em

1538. 0 mais antigº dos retratos é,

pois, o de D. Garcia de Almeida, do

conselho de D. João III, filho de D.

de Almeida. 2.º conde de Abrantes, e

que fºi o primeirº reitor logº depois

dªaquella transferencia. O mais moder-

nº d'aquelles retratos é o de D. Fran-

cisco da Annunciaçâo, que fºi nomea-

do reitor em 1745. Desde então teem

havido mais 14 reitores até ao actual,

sr. Adrianº de Abreu Cardoso Macha—

do. O tectº da sala e pintadº com va-

riados desenhos, mas de cores escuras

que a acção “do tempo tenrtornado

mais severas e tristes. O pavimento é

formadº de ladrilhos vermelhos.

Não tem presentemente serventia

a Sala dos Eramos Privados, pois que

ºs actos, como dissemos, são celebra-

dos na grande Sala dos Oapêllos, que

se adorna de brilhantes galas para as

ceremonias dos doutoramentos, cere-

mºnias feitas cºm muita sºlemnidade

e luzimento.

A CAPELLA

Foi edificada por el—rei D. Manuel

para servir de capella dos paços reaes,

por elle reconstruídos. Porém, nao lo—

grou o fundador vel—a acabada; esse

encargo passou para seu filho, el-rei

D. Joãº HI, que a concluiu. .

Tem um esbelto e brincado portal,

fabricado segundo aquelle estylo opu-

lento e formoso, que symbolisa as glo-

rias de Portugal sºb o sceptrº do rei

afoHu-nado, cujas divisas, a ora: de

(J'/nisto e asphera armilar, lá, resaltam

de entre phantasiºsos lavores.

Faz pena ver enxertada no gothi-

cº portal uma decºraçãº da architec-

tura da Renascença, uma columna cº-

rinthia, com a qual dividiram o por—

tal em duas entradas, collºcado. alli,

provavelmente, porque algum signal

de ruína tornasse necessario esse pon-

to de apoio. ,

A capella é espaçosa, e esta con-

servada cºm muito esmero e boa orna-

mentação. O pºrtal menciºnado abre-

se, entre duas janellas da mesma ar-

ehitectura, na parede da capelta do la-

do dº Evangelhº. A porta principal,

isto é, a que fica defronte do altar-mór,

deita para o claustro e tem pºr cnna

o côro e a tribuna real. Junto ao al—

tar de Nossa Senhora acha-se uma la—

pide com a inscripção que commcmo-

ra º juramento que a lÍuiversldade

prestou, pºr determinação de el-rei D.

Joãº IV, no dia 28 de julho de 1646,

de proclamar e defender a Immacula—

da Conceição da Virgem.

Possue a capella um bom orgão,

acabadº em 1733; muitos e ricºs pa,—

ramentos e alfaias. A peça mais eu—

riosa e mais bella é uma lampada de

prata, est_vlo da Renascença.A sua al-

tura é de 1"',3õõ. Tem a base cnºcu»

lar, decorada com bustos e cnrrancas

em duas ordens de medalhões; e guar—

nccida de delicada renda, em que avul-

tam as armas reaes e as esphcras ar-

mila—res. levantamuse d'esta base seis

cºlumnas, lavradas com variedade de

lavorcs, sustentando uma grande e es-

belta cupula, muito ornamentada. Faz

corôa a cupula um corpo cyhndrico,

cºm seis nichos, encimadº pºr uma

uma ornada de folhagens.

Diz-se geralmente que esta]

;nu

XVALTER SCOTT

winter
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—— Cabeça—de—Boi deve preparar—sc

a entregar o seu dominio d'Ivanhºé,

diz Bracv, que, depois de ter figurado

honrosamente no torneio, tinha tirado

º seu escudº, e se havia reunidº aos

senhores que rodeavam o príncipe. :

— Sim, accrescentou Waldmar

Fitzurse, é provavel que o joven ven—

cedor reclame o castello e senhorios

que Ricardo lhe tinha dado, e que a

generosidade de vossa alteza outhor-

gen depois a Cabeça-de-Bm.

—— Gabeça—de—Boi é homem que

mais depressa agarraria tres dºminios

como os de Ivanhoé, do que largará

um só. De mais, senhores, creio não

haverá quem me conteste º direito de

cºnferir os dominios da corôa aos fieis

servidores, promptos a substituir aquel-

los que, abandonando a sua pptria,

foram guerrear em estranhos climas,

ampa-
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e não podem oEerecer-nos aqui seus :

braços e serviços quando nos são ne-

cassados.
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mos duvida em acreditar na exactidão

d'esta noticia, attendendo-se ao estylº

architectonico, que presidiu a sua fa-

bricaçâº.

Introduziu-se a architecture. de re-

nascimento em nosso paiz no reinado,

já adiantadº, de el—rci D. Jºão III. As-

sim que se fez a primeira construcção

segundo esse nºvo estylo, e que foi,

infelizmente, a capella—mor da egreja

de Nossa Senhora de Belem, em subs-

tituição da que estava prºjectada nº

seguir os seus preceitos em todas as

ºbras destinadas ao serviço dos alta—

res até aos fins do seculo XVI.

Taes são as considerações, que nos

levam a suppôr que a lampada acima

referida fôra dadiva de el-rei D. Jºão

III. Vem dar mais alguma força a es—

ta nossa cºnjectura a circumstancia

de estar a capella em trabalhos de

construcção, quando falleceu el—rei 1).

Manoel, cabendo a seu filho e succes-

sor, el-rei D. João III, a cºnclusãº da

obra, e por conseguinte a ornamenta-

ção da. capella.

Esta formosa lampada fez parte

da exposição de arte ornamental e de.-

corativa, portugucza e hespanhola, que

se realisou em Lisboa nº anno de 1882,

ºnde fºi muitº apreciada, principal—

mente pelºs estrangeiros illustradºs,

que a visitaram.

Celebra a Universidade na sua ca—

pella differentcs solcmnidades anniver-

sarias com esplendor-,cmm assistencia

do reitor e do corpo docente.

A BlllLlOTllliCA

Remonta ao meiado dº seculº XVI

o começo da livraria da Universidade.

Quando el—rei D. João III refºrn'iou

este estabelecimento scientifico, orde-

nou que se tratasse de organisar uma

bibliotheca para uso dos estudantes.

Era tão diiiicil nªaquelle tempo a ao-

quisiçâo de livros, tantº impressºs,

comº manuscriptos, que se deve sup-

por, que essa primeira collecção bi-

bliographica deveria ser muito limita-

da. O célebre escriptor Pedro de Mariz

que publicou em 1594 os «Dialºgos

de “aria historia» foi guarda-mor da
, b

livraria da Universidade, e pºr dili-

geucia sua foram inmnlados vir do es—

trangeiro livros de lithurgia, que im—

portaram em quinhentºs mil réis,quan—

tia avultada para aquellos tempos.

Achava—se estabelecida esta paque—

na bibliotheCa em uma sala interior

do paço das escholas. Porém, no rei-

nado de D. João IV, tendo augmeuta-

dº muito o numero dos livros, tratou

º reitor, Manºel Saldanha, de ºs trans-

ferir para outra sala mais espaçosa, e

onde estivessem mais convenientemen-

te coordenados. *

Já dissemos em outrº lugar, como

por iniciativaeestorço do reitor, Nuno

da Silva Telles, se construiuo edificiº

expressa e exclusivamente destinado

para bibliotheca. E' de sólida constru-

ção, de architecture. singela, mas de

aspecto nobre. 'l'em um grande porti-

cº, flauqucado de quatro columnas jo-

nicas, duas de cada lado, e cercado

com o escudo das armas reaes, de boa

esculptura em pedra,

Lê—se, gravada no friso do enta—

blamentº deste portal, a seguinte ins-

cripçãº latina :

Hrmc :ittgusht Dede? Libris Cldlimbwia

sedcm.

Ut Caput Eromcnt Bibliotheca suam.

Segundo a versão dº sr. Borges de

Figueiredo, quer dizer em portugucz:

«'l'al sede aos livros deu Coliimbria Augusta,

«Que a fronte lhe corôa :; Bibliotheca».

Sobre a pºrta de madeira, por'oai-

XO da archivolia, acha—se gravada em

uma folha de metal a inscripçãº que

segue :

Lusiadw, Ham: Vobis Sapieui'ía Con—

tfttlfl' .:l-l'eau;

Dadores Libri: Ali/cs ct Arma Labor.

() mesmo traduetºr verteu assim

estes versos :

e Da Sapicncia, o Lusos, eis o alcaçar;

( (lado por capitães os livros tendes;

« Por armas 0 soldados a fadiga».

Sobre a mesma porta, do lado in-

WWW

Os circumstantes eram mais que

muitº interessadºs na questão, para

que não declarassem que o direito, que

o príncipe se arrogava era natural e

de tºda a justiça, e todos os senhores

dº seu sequito repetiram as invejas as

seguintes palavras :——O' generºsº prin»

cipe, ó nobre senhor, que tºma a pei—

to recompensar seus fieis servos! « Por-

que tºdos tinham alcançadº ou espe-

favam alcançar cºmº Cabeça—dc—Boi,

senhorios e dominios consider-aveia O

prior Aymer fez coro com elles; só—

mente observou que Jerusalem não pº-

dia ser chamado christãmente um paiz

estrangeiro. Era a communis mater, a.

mâi de todos os christãos. Mas elle não

via, accrescentºu, que o cavalleiro

Ivanhºé podesse prevalecer-se d'isto,

pois que elle, prior, sabia de raiz que

os cruzados commandadºs por Rice —

do nunca tinham idº muito mais lºnge

do que Ascalºn; c que Ascalºn, comº

todo o mundº sabia, era uma cidade

dos Philisteos, que não merecia ne—.

nhum dºs privilegios de que gºsava

a Terra—Santa.

Waldemar, que pºr curiosidade se

tinha apprºximado do logar onde Iva-

nhoé caíra desmaiado, voltou então

perto do príncipe.

— O joven herºe, disse elle, não

ha de dar de certo muita inquietação

a vossa alteza, o não procurará dis-

risco primitivo dªeste templo mºnu- se oecnltam as escadas que conduzem

mental, a architectura gothica ou ogi— á fºrmosa galeria que vae correndo

val foi proscripta em todo o reino, e pelas paredes das «tres salas, a certa

alcunhada de arte barbara. Todavia,por altura do pavimento dlestas. A galeria

um capricho, que não será facil de ex-

plicar, os nossos ourives nãº se deixa—

ram seduzir pelos enthusiasmºs dos

architectos. Permanecendo fieis secta— necem as paredes superiores, são cons—

riºs da arte gothica, continuaram a

 

   

   

   

           

    

   

     

    

   

   

    

 

mes. 0 seu movimentº durante o refe-

rido annº foi o seguinte : obras pedi-

das, 42:043; leitores, 31:910, visitan—

tes, 386.

Tem subido desde então conside-

ravclmente até aº presente aquelle nu—

mero de volumes, por ctl'eito de cºm—

pras e de ºlfertas importames. Possue

mais a bibliºtheca uma collecçaº de

manusciiptos, que não sei a inferior a

900, e um medalheiro, de mais de

3:400 moedas e medalhas, adquiridas

em differ-entes epocas pºrºffertas e le—

gados. D'esta collecçãa numismatica

apenas se acha uma parte em exposi—

ção na terceira sala.

gravada em folha de metal. Omitti—

mol—a pºr brevidade, em razão de ser

muito mais extensa que as duas pri-

meiras.

Contraste. singularmente cºm a

simplicidade exterior do edificio a ri-

queza e luxo da ornamentação interior.

São tres as salas principaes da bi-

bliotheca. Communicam—se estas entre

si por dous arcºs, rasgados em quasi

toda a altura das salas, e cºm largura

prºpºrcionada, nos encontros dos quaes

é sustentada pºr cºlumnatas e pelas

estantes de livros, que lhe ficam infe—

riºres. Tanto estas, comº as que guar-

Entre as obras impressas vêem—se

alli edições raras, e entre ºs manuscri-

ptos codices de muitº apreço, ºrnados

de formosas illuminuras. D'estcs os

mais notaveis sãº ºs seguintes: Um

magnifico exemplar da «Biblia» im—

pressa em Moguntia por Guttcmberg

em 1462, dous vohunes in-folio; uma

Biblia hebraica, em pergaminho;outras

Bíblias manuscriptas em pergaminho,

uma das quaes com a letra admiravél—

mente bem feita; um «Officio de Nos—

sa Senhora» com primorosos illuminu-

ras; º «Fºral da villa de Almada»,

dado por el-rei 1). Manoel, escripto

tambem em pergaminho, cºm º mes—

mo genero de ornamentação.

Terminaremos esta breve noticia,

transcreveudo a ºpinião de um estran-

geiro muito esclarecido a respeito d'a-

quelle nosso importante estabelecimen—

to bibliºgraphico. No seu excellente e

muitº curiºso livro «Les Artes cn Por-

tugal» diz o cºnde de Raczvnski a

pag. 471 : , '.

«Cc fut Jean 'V, qui fenda la bi-

bliothóque de l'Université, la plus bele,

la plus richement ornée, que j'aie já-

mais visitée. La peinture du plafºnd

truidas de bºa madeira, e cºm muita

perfeição.

. São de bonito efeitº, e com muita

variedade de favores, as esculpturas

que adornam profusamente as 3 salas,

a que dãº maior realce as cores vivas

e graciºsºs desenhos das pinturas, ha—

bilmente executadas por Antoniº Si-

mões Ribeiro, pintor lisboncnse. Os

trabalhºs de douradura são de Vicen-

te Nunes, tambem de Lisboa. As pin-

turns dos tectos e das cinialhas teem

merecido º elogio de bons entendedo-

res.

Avulta no topº da terceira sala o

retrato a oleo, de cºrpo inteirº, de el—

:rei D. João V, em rica moldura, nº

vmeiº de ºpuleuta ornamentação de es—

culptura e pintura. E' ºbra este retra-

to de Jºsé Carlos Binheti, pintor de

bastante merecimento, discípulo de

Jacºme Azzolini, filhº de paes italia—

nos, mas nascido em Lisboa, e aqui fal—

leeido em 1816.

O pavimento das salas e em mo—

saico, de pedras brancas e pardas,for—

_IÁTERARIA
ea de 27:21? obras, com 81:200 volu— lrudes adversidades da

 

vida, de que era tão difficil era a gente prover—se de ge—

neros nº tempo calamitoso da guerra ?

Sem calcular, º benemerito Jac-

ques cºbriu a creança com o seu ca-

pote e constituiu-se pºr seu turno º

pac adoptivº d'ella.

Verificou que trazia marcadas no

ante-braçº direito umas pequenas let-

tras e suspensa dº pescoço uma meda-

lhinha de ºirº.

Margarida foi crescendo tornando—

se cada vez mais linda e sobretudo no-

tada na visinhança como bºa menina,

cujas virtudes o seu protector não se

cançava de gabar.

Dissemos que foi no dia 25 de ou—

tubro, dia de S. Chrisp'im, que Jacques

tinha recºlhidº e. abandonada. Este

facto, fez-lhe lembrar o desgosto im-

menso que tinha de não possuir um

filho, que lhe servisse aº menos de con-

solo, depois da fuga traiçoeira da mu-

lher que sobretudo adorava.

Desde essa epoca, º pobre de sa-

pateiro tornou-se muito devoto de S.

Chrispim, que nomeara patrono da sua

alma e todºs os annos,ªno dia dº santo,

festejava-o com um pequenino ban—

quete em sua casa.

Assim se explica a sumpi—nosa re-

feiçãº com que se entretinha a Marga—

rida, esperandº o regressº do pae

adoptivº.

Toda entregue em preparar a mas—

sa dºs coscºrões, a rapariga não esta—

va precisamente ali, pensava tambem,

forçoso é que o digamos, em um po—

bre rapaz estudante, que trez mezes

passados a tinha protegidº cºntra o

atrevimento d'um bohenlio, que se

mettera cºm "ella, quandº ia para casa

de volta da modista.

Esse estudante apenas lhe fisllára

uma vez, mas passava muito pºr de-

fronte da porta e vendo-a, os seus

olhares tornavam-se mais expressivºs

do que tudº quanto elle podesse dizer.

victima resignada.

— #

Saber-emos dentrº em poucº a se—

rie desgraçada de acontecimentos, que

obrigaram a trabalhar para poder sus-

tentar-se, Jacques Laurent.

Todavia se a fortuna adversa. º ti—

nha ferido cruelmente, não supportava

com menor resignação a sua sorte,

sendo mais racional e philosºpho que

º virtuºso Soneca. Nunca º desesperº

lhe fez passar pela mente a idea de

suicidio.

Andar triste, nem por sombras,

bem pelº contrariº, folgasão.

() benemerito pac Jacques, um dos

mais habeis entre os fieis discipulos

de S. Chrispin, fez progressos na sua

arte. Com a maior perfeição pespon-

tava º calçado de homem, mal conhe-

cendº-se nº cabedal.

Só tinha um defeito: era excessi—

vamente bondºsº e confiadº, mal d'el-

le, que a elientella muitas vezes explo-

rava, deixando º pobre do homem 10-

grado na sua boa fé. ,

Jacques mudou de estado em 1851,

casando com luna menina que amava

muito. Essa menina era orphã de pao

e mãe e se não fôra elle que a arran-

cou zi miseria, não deveria ser muito

invejavel o seu viver. Tinha vinte e

quatrº annos e Jacques trinta.

Estava n'essa epoca estabelecido

no boulevard dos Italianos, gºsando de

grande fama em calçado de luxº e sen—

do muito procurado pela grande roda.

Pºrém, por um desses contratem—

pos qne fazem a desgraça d'nma fa-

milia, acertºu em tornar nº anno de

1867 para primeiro official da loja,

um rapaz de muita habilidade, mas aº

mesmo tempo de conducta lamentavel,

chamado Julio Charpentier. Por seus

habitos devassos perdera excellentes

cºmmodos em casas respeitaveis.

para a victima e reconhecendo Jacques

prestou-lhe tºdo o auxilio que podia,

ajudando a transportal-o a uma boti-

ca proxima, seguido d'uma dama e

d'um cavalheiro, que foram tambem

testemunhas accidentaes do desastre.

O cavalheiro do mesmo modo ha-

via recºnhecido no atropellado o'he-

roico ferido dº cerco de Bourget. Re-

cºmmendou—º particularmente ao phar-

maceutico e tomou nota da morada de

sapateiro, para lá mandar o seu me—

dico. Desde então ficou muito interes-

sado pela saude do pobre homem. Dif-

ficilmente º joven Mauricio conseguiu

animar a sua amada, toda entregue á

commoçâo que sºlfreu e offereceu—se

para velar tambem á. cabeceira do

doente durante a nºite. O seu estado

era grave e nãº tinha recuperada ain-

da completamente os sentidos.

:º; -

No dia seguinte o sr. cºnde de P. . .

e sua esposa, as duas testemunhas em

que fallámos, apresentaram-se na hu-

milde casinha de sapateirº.

O actual conde havia sido o capi-

tão de Jacques no cercº de Bºurget e

a quem cºmo já dissemos devia a vida.

Portanto é laro que se considera—

va feliz por º accaso o ter conduzido

ao local do desastre de que era victi—

ma o seu valente salvador, tanto mais

que ha tantos annos e procuram inu-

tilmente.

O pobre sapateirº ainda esteve

quatro dias bastante perigºso, vivendo

sem consciencia de que vivia e não

conhecendo nenhuma pessoa das que

o rodeavam. Ao quintº dia, porém, o

delíriº e a febre desappareceram e pô-

de apreciar ºs cuidadºs que lhe prº—

galisára Mauricio, aº mesmo tempo

que ficava sabendo pela bôcca dº con-

de seu amigo, º perigo que o joven

mºço correu, fazendo parar na carrei-

ra vertiginºsa o tilbury que º haviamando bºnitºs desenhos, em cada uma-

differ—entes.

Acham-se dispostas nas tres salas

seis grandes e magnificas mesas, qua—

,tro de ébano e duas de gandarú; tº-

,Ídas com excellentes trabalhºs de mar-

chetaria.

Além das tres salas ha uns peque-

nos gabinetes de leitura.

A construcção e collºcação das es-

tantes, c os trabalhos de ornamentação

das salas consumiram mais tempo do

que a da fundaçãº dº edificio, pois que

só em 1743 se concluiram todos ºs

arranjos interim-es, o se dispozeram

nas estantes ºs livros, que entàohavia.

| Por falta dºs indispensaveis regu-

lamentos, e da nºmeação do respecti-

vº pessoal, esteve a bibliotheca veda—

da ao publico por muito tempo, sendo

apenas franqueada a alguma pessoa

de. maior consideração, ou algum estu-

dioso, que necessitasse de consultar li-

vros. Por c: rta regia da rainha D.

Maria I, de 9 de outubro de 1777, é

que foi determinado que a bibliotheca

da Universidade fºsse franqueada ao

publico. Pelº mesmo dºcumento foi

nomeado bibliothecariº o dr. Antºnio

Ribeiro dºs Santos, um dºs mais cele-

brados ornamentos da moderna litte—

ratura portugueza.

A formação d'esta livraria foi obra

de muitos e dedicados esforços em lon-

ga série de aunos.

A primeira quantia de alguma im—

pºrtancia applicada zi compra de livros

foi de 5:6005000, authºrisada por pro-

visão régia de D. Jºão V, de 17l6.

Fizeram—se posteriormente nºva-s ac-

quisições, em diversos periodºs, mas

sempre com o emprego de pequenas

verbas, até que uma previsãº do mes-

mo soberano, de 8 de abril de 1750,

permittin que se applicasscm para a

cºmpra de livros 20:0005000, tirados

    

    

   

  

  

  

  

est une vaste composition, tres richc

comme plusieurs peintnres de la même

epoque, que j'ai vu á Lisbºnne. Sou

execution denote beaucoup de savoir

faire, plus encore dans la partie archi-

tecturale que dans les figures»

O conde de Raczynski esteve al-

guns annos em Lisboa, na qualidade

de enviado extraºrdinnriº e ministro

plenipotenciario do rei da Prussia,

jtmtº da rainha senhora D. Maria II.

Percorreu quasi todo o nosso paiz em

viagens de estudo, com intelligente e

conscienciosa investigação, sobre o es—

tado das artes em Portugal, nas diffe-

rentcs epocas da monarchia. Cºm igual

estudo tinha já. visitado as principaes

cidades da Europa. Por estas razões,

e por ser muito entendido nos differen-

tcs ramºs da arte, principalmente na

pintura, são muito authºrisadas as

suas opiniões sobre assumptºs artisti-

cos.

]. de Vilhena Barbosa.

*_*

EM eu DE s. cumsmm

HISTORIA VERDADEIRA

(Pascal Dare)

Um vapor perfumadº subia até

nós de dentro da marmita fumegante,

collada na lareira da modesta casinha

de sapateiro.

As espiraaes do fumº, enovellan—

dº-se nº ar, espalhavam as suaves

emanações d'uma sapa, cujo caldo de-

vera ser succulento e delicioso.

Os visinhos estavam admirados

que viessem de tão miseravel cosinha

esses perfumes nutritivºs, quando sa-

biam muito bem que o honrado loca-

tariº—º benemeritº pae Jacques—vi—

via ordinariamente sabe Deus como.

Junto da lareira, ao lado d'uma

mcza tosca e sem um pé, estava scn—

das sobras que houvesse dos rendimen— tada uma rapariga dos seus dezesseis

tºs da Universidade. Continuou esta

pelo tempo adiante a . ugmentar, pen..

annos, bella como o tj'po ideal da bel—

leza. Preparava a massa destinada para

no a poucº, a sua livraria com os es-a uns coscoroes contida em uma sala-

cassºs meiºs de que podia dispôr. Po—

rém, os acontecimentos politicºs de

1 834 proporcionaram—lhe um augmen—

to muito consideravel. '

Pela extincção das Ordens religiº-

sas em o nossº paiz, em virtude do de—

cretº de 2.24 de maio d'aquelle anno,

solicitou e obteve a Universidade que

o governo lhe doasse as livrarias de

todos os conventos e collcgiºs de Or—

dens religiosas de Cºimbra. Provenien-

te d'esta concessão foram para os seus

depositos mais de 1001000 volumes,

dos quaes separou uns 22:000 para

engrandecimento da sua bibliotheca.

Desde então até ao presente não tem

cessado esta de se enriquecer.

Em 1877 constava esta bibliothc—
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putar a Cabeça—dc-Boi, a possessão dos

dominios dºlvanhoé, porque está gra-

vemente ferido.
1 ' ' ' l

——Lsteja cºmo estiver, replicou

Jo:”ío, elle é o vencedor do torneiº: e

fora elle dez vezes nosso inimigo, ou

o amigº íntimo de nºsso irmãº, º que

vem a dar no mesmº, é preciso sub—

ministrar-lhe tºdos os soocorrºs que a'dado de a consolar, e ennºbrecêl—a- lançar perolas a pºrei!

sua pºsição reclama. Darei ºrdem ao

nossº proprio medico de lhe vir as-

sistir.

Via—se—lhc na cara º prazer que

experimentava, o qual manifbstou por

um sºrriso, quando tal dizia. Walde—

mar Fitzurse apressou—se em respon-

der que os amigos de Ivanhoé já º ti-

nham feito transportar fôra da arena,

e a crescentou:

— Cºnfesso que não pude deixar

de sentir certº abalº, vendo a dôr da

rainha da belleza e dºs amores, cujo

reinado ephemero teve triste fim por

causa deste desastre. Eu nãº sou ho-

mem, que me deixe enternecer com as

lagrimas d'uma mulher; mas lady

Rowena soube. reprimir a suadôr com

tanta dignidade, que nãº pude deixar

de admirar a sua firmeza e coragem,

quandº, com as mãos unidas, fitava os

olhos enxutos de lagrimas no corpo

inanimadº do vencedor, que jazia a

seus pés semi-morto.

—- Quem é, diz o príncipe, esta

i
l .

lda belleza e (: assnn mesmº.

,deira gat-cada, accpipe que devia ser-

ívir de sobremeza na famosa refeição.

Dissemos bella cºmo º type ideal

Í Jai muitos apreciadores emcritos

[do bello sexo & tinham invejado, desc-

rjosos de a fazerem uma princeza, mais

;ou menºs. . . authentica, porém nada

,couseguiram porque se ella era muito

í linda, não (era menos virtuosa.

Ao lado da rapariga estava senta-

lda uma tia velhcta, chamada Margºt,

que incitava a sobrinha a mexer-se,

não se mexendo ella senãº para esprei—

tar se a massa ia boa e estava na cºnta.

Margarida e Margot eram agora

,as duas unicas aífeiçõcs do dono da

ícasa; as suas consolaçõcs no meio das

lady Rºwena de quem ouvimºs fallar

, cºntinuamente ?

i —— E uma herdeira saxonia que

possue bens cºnsideravois, disse o prior

Avmer, uma rºsa de belleza, uma joia

de riquezas, a mais bella entre mil, um

'vaso de myrrha e d'arºmas.

l -— Muitº bem, tºmaremos º cui-

 

,hemos casandº—a com um nºrmandº.

Ella é menor de certº, e por cºnse—

lgninte nós é que devemos provê-r ao

'Sou es abclccimentº. Que dizeis, de

Brucy? nãº vos tentar-eis a imitar º

exemplº dºs amigos do cºnquistadºr,

le a espºsar uma saxonia para adquirir

'um bºm dºminio ? '

l — S'e º dºminio fôr do meu gosto,
a
:

:senhor, respºndeu de Brucy, tambem

o será a esposa, e não terá limites a

”minha gratidão se por este actº de

generºsidade vossa alteza quizcsse

,cumprir todas as prºmessas, que fez

Taº seu fiel servo e vassallº:

—— Trataremºs (l'isso,disse o prin-

cipe; e para que possamos desde já

mctter hºmbres :'t empresa, dizei ao

nosso senescal que va convidar lady

Rowena e a sua companhia, isto é, o

seu rustico tutor, e º ºutro saxonio,

especie de touro que º cavalleiro Pre-

tº quasi que jarrctou no torneio, a vi-

rem honrar com sua presença esta nºi—

te o nosso banquete. De Bigºt, aei'es-

D uma ºººªªlªº chegºu ªté mesmo Os olhares dos namoradºs encontram-

a ser posta em duvida a sua probidade. se e comprehendem-se.

Entretanto apresentºu-se tão peza—

roso e arrependidº em casa de Jacques, tura elle, honesto e laboriosa cºmo era

de tão bom coração, que este teve dó mas sem recursos,

d'elle e calculºu que fazia bem facili-

 

derrubado.

Passado um mea, pode, Gumm U". , , . _

Mas de que servm? Iºdlª porven— dºente entrar em franca cºnvalescen—

, ça. E n'essa ºccasiãtº, que o seu antigo

_ completamente Pº“ capitãº aguardºu pacientemente, fez-
bre, vendo-se forçado a trabalhar de lhe conhecer um projecto que conce-

tar-lhe ainda º bom caminho. Ad— dia e de 'noite em casa dlum advogado hera durante a sua enfermidade.

mittiu—o. ,

o honrado sapateiro não fºsse pruel-

mente punidº da sua benevolendt.   

  

  

   

 

  

   

  

 

  

   

  

  

    

   

  

nhecimento, rºubam-lhe uma simma se fizesse a desgraça de ambos.

importante e ao mesmo tempo fasem-

baraçara-o da mulher, fugind; com pci-ando pelo futuro.

ella para a America. '

prasos fataes do vencimentº de letras, nome,

a que Jacques não pôde fazer face, e o concerto d'umas botas.

a quebra innnediata.

e luctou sempre, mas não pºdendo çára a sentir um pouco inquieta, pºr-

sustentar—se contra os seus aompro—

misses, ficou quasi sem nad c de- a estranhar-se, sendº habito seu ser

cadente. , sempre muito pontual nas suas horas,

Eis porque o achamos gºra nº principalmente em dia de S. Chrispim.

humilde albergue, lá. no eim dº fou— ,,

bourg. . Já. havia um bom bocado que ti—, ._ . , . .E mister saber-se que º—ºsgmçª' nham soadº as seis horas, hora habi—

dº, que fºi tºdª ª Vidª infeli, Pºrdºl'ª tual do jantar. Deram sete, deram oitº

e perna direita, substituidz por uma e nada de novo.

de pªu, salvando tambem ª Vidª dº Que grave mºtivo impediria a viu-

seu capitão no como de Borget, du- da, de Jªcques ? '

rante & deploravel e tãº ºªºl guerra A anciedade da rapariora ia cres-

prussiana. ' cendº. . . ' e

Uma rude serie de advrsidades. O mª,.tcjlº dº relogio de cucº mar—

e cava as nºve hºras, quando um pc-

Ora durante essa girou, em uma queno agrupamento se formou em

tarde em que elle voltava d seu pºsto, frente da casa de sapateiro.

ainda perfeitº e são [,2 (1 outubro), Dois moços de fretes chegavam

encontrou, nº caminho, ju,to da bar- com uma padiºla da qual vinha esten-

reira de Italia uma rapariginha de 5 dido o infeliz.

para 6 annºs, amedrontads: transida. Margaridaprecipitou—se para ver...

Apprºximou—se dyella e tmeçºu de Mauriciº vinha tambem abrindo º

fazer-lhe algumas pergunçs, nâo con- sinistrº cortejo.

seguindº resposta, pºrqr era tal o Apressºu-se em animal-a, cºntan-

medo que se apossárat pequenita, do que o velhote tinha sido victima

que parecia ter ficadº nuª». Deu-lhe d'um atropellamento, que no dizer dº

a mão e seguiu com ella çnforniar—se medico não era de gravidade.

ali pelo bairro de quem sia. Aº atravessar a via publica havia

As informações que éteve foram sido derrubado pºr um carrinho, que

um estimulante ao seu c acter bon- corria á dºida, governado por um ho—

doso. mem ainda moço. Felizmente o atrº-

Esta mesma pequeni já tinha si- pelhado só soffrera algumas contusões

dº encontrada tres anno ntes, aban— na cabeça. _

donada no campo, tºm-an entao com Entretantº, o janota do tilbury,

ta d'clla uma caridºsa in her, vcnde— sem cuidar dº accidente de que fôra

deira de fructa, que a ueou. Mas, causa, chicºteºu o cavallo, que largou

coitadinha! Poucos mo ntos antes a grande galope.

da intervenção de Jaches, a pobre Foi felicidade, Mauricio descia o

habitaçãº d'essa eretª-Hel? mulher fôra bau-lem”! S. Miguel e ouvindo os gri-

despedaçada por uma ha de obuz. tºs de:—; garra! Agarral—arroja-se

A mãe adºptiva dacreança ficou à frente dº animal e cºnsegue (leitur-

mortalmente ferida, Ctstãl, cheia de lhe as mãºs ás redeas.

medo, fugiu ao acasº so asylo e sem A este tempo os guardas civis che—

nºvos protectores. gain cstafadºs, apoderam-se do carro,

Quem havia de quler tomar en- e prendem o cocheirº.

tãº conta de mais umalôcca, quando O corajºso rapaz dirigiu-se então

...a-. . ,.

ceu, como se acab-[tra de ouvir uma

 

    

centou elle, dirigindo 'ao seu senes-

cal, tende cuidado de 5 fazer o nos- sentença de morte.

ao cºnvite com tantas ttenções e po— Tornando porém a si, chamou a

lidez que satisfaça o ' galho d'esses parte Waldemar lªitzurse eBraovpara

saxonios, e que lhes ja impºssivel lhes fazer lêr successivamenteio bi—

recusarem—se de nºvo “nosso pedido lhete.

se bem que, pelas re uias de S. Bc- — Talvez, disse o ultimo, seja um

cket, tratar com sími te gente seja rebate. falso. uma carta apochrifa.

_, Jão, não, respondeu o principe;

05,0 tinha dito é exactamente 0 cunhº e o sêllo d'el—

momento em rei de França.

—- Então, diz Fitzmªse, (: tempo

de reunir os nossºs partidariºs, seja

em York, ou em qualquer outra cida—

de do centr . A menor demora pode

ser funesta: cessemºs pºis com estes

brincospueris, e pensemos em negº-

cios mais sérios : os quaes exigem toda

a nossarattençâº.

—— E preciso entretanto ter cuida-

do, diz de Bracy, de não descontentar-

mos ºs yeomens e as connnuns, pri-
. . valido-os do prazera que se dispunham.

O prmcrpe examen attentamen— —- Persuado—me, diz Waldemar,

te o soorescripto, (Lºlª O lacre, que que é facil de conciliar tudo. O dia não
trazia o scllo dªs ls HÓTBS dº liz. está. muitº adiantado: proceda—se im-

Abriu a carta com ª agitaçãº, que mediatam'ente á lucta entre os archei-

augmentou visivel quando a paS- res, e adjudicar-se—ha depois o premio.

Apenas o princi

estas palavras, que,

que se preparava pa dar o signal

da partida, veio um Éem dº seu se-

quitº trazer-lhe um ete.

— Da parte deim vem ? per—

guntou ellc ao hº que lh'o en-

tregava. ] , -

— Ignoro—o, me rincipe, repli—

cou º homem, mas p e-me que vem

de paiz estrangeiro. ' um francez

que o trouxe, viajououte e dia para

o pôr entre as mãos vossa alteza.

 

.

para pºder continuar º curso de di-

Nâo mais d'um anno se passa—r que reito, tentar dirigir-se a Jacques e pe-

dir-lhe a mãº de Margarida?. . . Nºs

limites do bom sensº era quasi inve—

Julio, para lhe provar o seureco- rosimil pensar em tal, a não ser que

Tambem elle preferia eSperar, es—

Embºra embalada na doce recor—

0 hºnrado sapateiro luctn ainda dação dº namºrado, a rapariga cºme-

Esse prºjecto fundava—se na aff'ei—

çâo que ligava Maurício e Margarida,

que não lhe passºu desapercebida, e

sabendo quanto lhe seria difiicil ven-

cer os eserupulos dº valente heroe de

Bºurget para lhe fazer acceitar uma

remuneração dos seus serviços de

outr'ora, tinha resºlvido dºtar Marga-
Margarida pensava comº diSSémºS rida e fazer º casamento dos dºis.

Acresce a isto a approxunaaº de em Mauriciº que lhe fizera conhecer o A condessa foi encarregada de ser

um diª que procurºu º Pªº Pªrª a iutermediaria deste negocio, que não

conseguiria sem grande custo, se um

outro acaso não viesse tambem facili-

tar-lhe o successsº.

Quando se tratou de casamentº,

que º Pªe “ªº Vinhº»: 0 que dera causa Jacques, contou naturalmente a histo-

ria de Margarida. A cºndessa exami-

nou a mcdalhinha, que lhe despertºu

certas recordações, quiz ver as lettras

dº braço e adquiriu a certeza do que

pela mente lhe passara.

A ilfai'garida era sua sobrinha lc—

gitima, pela conclusão seguinte:

Em um dia que a irmã da cºndes-

sa, já fallecida, mandara a passeiº

com a criada a filhinha estremecida,

aquella, pºr ser muito leviana, ou por-

que estivesse entretida com o namoro,

deixou-a perder. Este desgostº cavou

mais depressa a sepultura da mãe, aº

cabo de empregar todos os esfºrços,

sempre baldados, para que ella appa-

recesse. *

Ora eis aqui está como todas as

difficuldades se aplanarain Margarida

se tornºu desde esse momento herdei-

ra d'uma grande fortuna que a mãe

tinha.

Inutil será dizer que, por este fa-

ctº, nada se mudou quanto ao proje-

cto do casamentº concebido pelo conde.

Sempre custou bastante aº bene-

meritº pae Jacques ter de resignar-

se a abandonar a sua espinha, mas foi

condição que logo lhe impôz a Marga-

rida assim que casºu.

Duas palavras ainda : Jacques pô-

de verificar a exactidão dº provei-bio:

Ila males que veem por bens.

E a policia descºbriu no causador

do atropellamentº um devasso da peiºr

especie, verdadeirº Protheu no seu ge-

nero, em cuja captura andava empe-

aliada.

E quer o leitor saber quem era es-

se mau hºmem ?

Era o marotº do Juliº Charpen-

tier, o ex-official da loja de Jacques,

que lhe roubara a mulher e ºs seus

haveres.

Ait/imº Barroso.

mos esquecer-nos de, que temos uma.

dívida a satisfazer a este labrego que

nos insultou hontem. O nossº banque- ]

te, para que mandei fazer cºnvites,

terá lugar esta nente. Ainda que fosse

a ultima hºra do meu poder, quero

cpnsagral—a á vingança e ao prazer.

Amanhã novos cuidados !

O som das trombetas fez voltar

bem depressa ºs espectadores, que já

cºmeçavam a affastar—se ; e os reis dar-

mas "proclamaram que o príncipe Jcãº,

distrahido inopinadamente por mºti-

vºs de alta importancia, nãº podia as-

sistir às festas prºjectadas para o dia

seguinte; mas que não desejandº com

tudº que tantos bravºs veomens se

separassem sem dar a vista provas da

sua destreza, decidira que ºs jogos in—

dicados para º dia seguinte se ecle-

brassem immediatamente. O premio

destinado aº vencedºr era uma trom-

pa de caça guarnecida de prata, um

soberbº talim de seda, euma medalha

de Santo Hubert, patronº dos jovens

campºnezes.

Mais de trinta yeomens se apre-

sentaram lºgo para disputar o premio;

ªº“ Pºlº3 ºlhºªª 0 “hª 0 bllhetª Dºeste modo vossa alteza fará. o que a maior parte dlelles eram conteirºs,
estas palavras:

_ «Tomai cºn

bº anda solto. » O icipe enfiºu e contentamento.

cubriu—se de uma ez mortal, abai- —— Belissima ideia, Waldemar! dis.

xou os olhos, e le tou-os depois ao se o príncipe, e além d'isto não deve-
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prometteu, e tirará a este rebanhº de ou ºs seus immediatos das caçadas

servos saxonios todo o motivº de des- reaes de Necdwood e de Lharnwood.

(Gundam.)



a significação política que tem na feia

Albion. Alli o meeting é respeitado,

porque assenta em princípios, em ideas,

e tem uma orientação política digna de

respeito. Em Portugal os umet-ings não

passam d'um divertimento, que nada

produz. Deixem pois fazer o ”beating

aos rapazes d'cssa gentil patria que o

povo, o verdadeiro povo rir-se-ha dis—

so. Pois quem acredita republicanos,

que em lhes offerccendo uma posta ti-

cam mais monarchicos que o proprio

monarcha! São mais papistas que o

lho, que respondeu com vantagem aos proprio papa. () que tudo isso signifi—

escrupulos SBI'OClÍOS do notavel parla— ca é o desejo de fazer guerra politica

mentar. Afinal. .. nada e as cousas e mais nada.

caminham regularmente. Este sr. Arriaga e o pac da se-

Como lhes disse na minha ultima guinte proposta:

carta, a camara electiva não fez caso

algmn da representação contra as irmãs

da. caridade, e até ouço dizer, que se _, , _ , _ - _ ,_ d d

pretende syndicar muito minuciosa- Pl ”nãº?” º l_ntu?llml.u.lel " e te—

mente se na representação ha ou não Pªtª ºª. % Pºnªb ( 0 1011101 quilº-'

assignaturas falsas e de menores. O mem para Pºrã] ngolrpo ? ªum,“ 1-0

que é certo é que a opiniao geral da complothso e “l. º 116,1“ .O 90.“—

. - - . - º “'o pOllllCO da nacao a rena-1:10
camara tm pouco favoravel a tal re— º ª

presentação, e que não valeu a pena

aos seus siguatarios andarem de porta

em porta a implorar assignaturas.

Hontem zi noite na Havaneza ouvi

dizer a um republicano que ia ahi o

dr. Arriaga fallar n'um meeting contra

as irmãs hospitaleiras, meeting que elle

dizia ahi se projecta fazer no proximo

domingo. Não sei se é verdade se não.
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19 DE JUNHO DE 1888.

Ainda não terminaram os inciden—

tes na camara eleetiva. Hoje foi o sr.

Dias Ferreira, que berrou contra o

accordo, que todos sabem não ter nada

de deshonroso para o governo. O illus—

tre deputado por Aveiro não queria

aceordos, porque elles são, no seu en—

tender, um mal politico. No caso teve

de interferir o sr. presidente do censo-

cProponho que um dos obje-

ctivos da commissao executiva seja

 

na liberdade de cons-

ciencia e de cultos com a

secularisaçâodoensino

e o registo civil, por serem

estes os meios mais ctiicazes de

inutilisar—se a reacção religiosa que

se combate.:

Isto é mais que claro. O que o fa—

  

ldcntes de pecuaria. A estes modestosjdevendo por tanto ser confrontado]

do estado egarantirem aple_le ignorados batalhador-cs das nossas ' como o type do mesmo galo, mas que mento do aggressor do sr. Pinheiro tera logar a distribuição de premios,

Quando se convencer-ão estes pseudo-

republicanos de que não fazem se não

tristes figuras em tudo aquillo em que

se mettem? J zi era tempo de terem jui—   

moso republicano pretende e com elle

os seus acolitos é acabar com a reli—

gião de nossos paes, (: entregar nossas

irmãs e filhas a mancebia do casamen—

tão—é emfim exterminar por uma vez,nleiro a compartilhar. Deixando, po-ªvi alli apresentar. Se estes animaes

tudo o que respeita a. ordem, a paz e , rém, de parte estas considerações, que possuem uma appareneia menos attra-

a regularidade da vida social. Serve ; fi histeria da exposição se incumbirá. hente, se mesmo lhe observei dcshar-

de tornar mais frisante, limito-me tão

sómente s descripção succinta das mi-

nhas impressões. No gado cavallar no—

tam—sc importantes modilicações intro-

duzidas pelo sangue oriental e inglez.

E' nos equinos do Alemtejo, Borda de

Agua e campos de Aveiro, que mais

se faz sentir a influencia dos cruza—

mentos, influencia de que não posso

ainda bem avaliar os resultados futu-

ros por não ter «:lecorrido o tempo bas—

tante para poder apreciar a sua pro-

lieuidade e permanencia nas qualida-

des e caracteres dos productos obtidos.

Se este methodo zootcchnico vier, en—

tre nós, o que não creio, a dar prova

de permanente ctiicacia no melhora-

mento das nossas especies domesticas,

isto aos habitantes d'Aveiro ? Sc serve

aproveitem que a oecasiào é azada pa-

ra isso, visto que vão ter ahi quem lhe

vá. pregar boas doutrinas.

—- Na rapida visita, que fiz a ex—

pcsição pecuaria, tiquei agradavclmen—

te surprehendido pela quantidade e

qualidade dos representantes das nos-

sas especies domesticas, que ali attes-

tam que a ercação e exploração dos

gados não está. tão decadente, como

muitos pretendem. E' bem certo que

um ou outro prolucto inferior se eu-

contra na exposição, mas para quem

sabe as difliculdades de toda a ordem

com que se lueta, para arranjar expo-

sitores de animaes, porá. de parto esse

pequeno sendo, e apreciará, não só os

exemplares no seu conjuncto, como

ainda avaliará os esforços (: laboriosa

fadiga dos intendentcs (: vice-inten—

coisas agricolas se deve tanto o pro-

“ gresso que hoje se nota em muitos ra—

mos desta industria, nomemlzmlentc

na exploração dos gados, como ainda

a grande concorrencia de productos,

que se observam não exposição. A' iu-

c'msavel e nunca desmentida inicia—

tiva do director geral de agricultura

correspomleram aquelles funcciouarios

por forma tão correcta e brilhante,

que só pode ser igualada pelo seu ul-

terior procwlimento no pesado e fati-

gantc serviço interno da exposição,

zo. Os meetings em Portugal não tem to civil, (: prescrever o baptismo chris- que o mesmo director geral é o pri-

    

           

  

 

monias e faltas de belleza, servindo-

nos só para criterio o type mais ou

menos influenciado pelo sangue das

raças inglczas. vou por sem duvida

pôr fora do combate animaes, que de-

vendo ser beneticiados pelo sangue

oriental para lhes modificar algumas

incorrecções, são todavia os unicos

apropriados às regiões que habitam, e

como tal ins ubstituiveis. Aªmanhã con—

tinuaremos dando conta dos exempla-

res mais notaveis de cada uma das

especies.

— O local escolhido para el—rei

passar o verão é Mafra. Depois irá, por

mar até uma estancia d'aguas no es—

trangei 'o. Considera—se a viagem ma-

ritima como meio de completar o res-

O gado cavallar das regiões mencio- tabelccimcnto. Sua Magestade acha-se

nadas encontra-se já n'mn periodo em plena eonvalescença, quasi resta-

bastante adiantado, não podendo e não belecido completamente.

—— Terminou no sabbado o julgaf

se encontram ainda isentos das influen— Chagas. Na audiencia não compareceu

cias referidas, e talvez por isso mesmo'o delegado do ministerio publico por

possam e devam ser considerados os estar de luto, sendo substituido pelo sr.

unicos representantes cavallares do ty— Francisco Mattoso Côrte Real. O sr.

po nacional da especie. Ignore por cm- juiz fez o relatorio muito imparcial-

quan'to qual seja a ºpinião do jury a | mente, dizendo ao jury que seguisse

tal respeito, no cmtanto (: de esperar , sómente os dietames da sua conscien—

que os bons exemplares de eguas ser- ? cia. Apresentou seguidamente os que—ª

ranas, embora não beneliciadas pelos l sites, ao primeiro dos quaes—se esta—

cmsamentos, sejam devidamente con- ,va provado o crime de homieiíiio frus-

sidcradas, visto que muitas das varie— '* trado, por ter o réu aggredido o sr.

dalos aperfeiçoadas, que hoje observei Pinheiro Chagas com intenção de o

na esposição, não pru>tiram de eguas, ! matar—respondeu o jury que não, por

superiores nem mesmo eguaes as que unanimidade, mas sim que houve of—

fensa corporal voluntaria. Ao segun—j

do quesito ——se commetera o crime *: sa côrte, sendo quinze de luto pezado,

com premeditação, formando o desi- por causa do parentesco da familia real

gnio 24 horas antes de o consummar com o imperador da Allemanha.

“

de trinta dias o luto da nos-

——rcspondeu o jnry estar prºvada por —— Alguns vapores inglezes surtos

maioria a oli'ensa corporal— O jury tam— no Tejo teem conservado as suas ban—

bem deu como provadas por maioria deiras a meio pau como demonst 'ação

as circumstancias aggravantes da es- de sentimento pela morte do impera-

pera, surpreza e aleivosia; por não der Frederico III da Allemanha.

provada a suceessão de crimes, e pro— -— Parte amanhã para os Açores

vadas por maioria a confissão espon- ovapor Funchal, conduzindo para Pon—

tanea, o comportamento anterior de- to. Delgada 80:00053000 reis em moe—

pois da baixa militar, apresentação vo- das de 500 reis.

luntaria á author-idade, etc. Comurela—

ção aos réus Moraes e Vagueiro o jury

não lhes deu por provada a cumplici—

dade. Foi lida a sentença que con-

demnava o réu Manoel Joaquim Pinto

em 18 mezes de prisão correeional,

contando—se-lhe a prisão já soli'rida, e

um anno de multa remivel a 300 réis

por dia. Os outros réus foram absol-

vidos. O delegado appellou.

—— As cousas da exposição correm

regular e satisfatoriamente. A'manhã

   

 

  

 

     

  

  

Y.

Aº ultima. hora.—Apesar

do accordo, o pensamento do obstrucio—

nismo tema por completo'o espirito

dos homens da opposiçào. Na sessão

de hoje os srs. José d'Azevedo Cas—

tello Branco e Arroyo deram eviden-

tes provas de que o seu pensamento

unico é empatar todas as discussões.

—— Foi approvado o orçamento re-

ctificado, e amanhã disentir-se—ha a lei

de meios.

— A commissão de fazenda vota

amanhã o subsídio aos deputados no

mcz corrente.

_ () sr. conde de Franco oli'ere—

eeu 2100035000 reis para premios aos

concorrentes a exposição pecuaria.

— Muitos dos cavallos que con-

correram a exposição são comprados

pela commissão ( e remonta.

— Uma agua do cruzamento do

sr. Joaquim Jorge Vieira, d'esse concej

lho, teve o premio de 605000 reis.

— E mais nada importante.

Y.

«,que será feita por El—rei. A familia

real tem tomado no certamen uma po—

sição distinctissima.

»— Foi approvado o projecto, e

respectivo orçamento, do lanço da os-

ltrada real n.º dil—A, de Vizeu a Oli—

l veira do Bairro, comprehendido entre

Ferreiros c Talhados, na extensão de

o":325',õõ.

' — A actriz Anna Pereira vae al-

cançando melhoras. A paralysia das

pernas tende a desapparecer. Ja come—

lça a dar os seus passeios pelo quarto,

ajudada pelas enfermeiras. 

  

ANNU___CNIOS E P

“'coúcunso

ERAN'I'I". a Camara Municipalde

P Aveiro se acha a concurso, por es-

paço de 30 dias, o provimento da ca—

deira de ensino primario elementar, do

sexo masculino, do logar de Serrªº—ella.

treguezm de bacia, com o ordenado

annual de 1007—3000 reis e respectivas

gratificações.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 15 de junho de 1888.

Servindo de Presidente, o Vereador

Antonio Vieira dos Santos.

ARREMATAÇÃO

ELO Juizo de Direito da comarca

dlAveiro (: cartorio do escrivão Dias

da Silva, vae novamente a praça, por

deliberação do conselho de família no

inventario a que se prOCede por obito

dc Antonia de Jesus, d'Ilhavo, no dia

24 do corrente, por 11 horas da ma-

nhà, no Tribunal Judicial da comarca:

Uma morada de casas sitas na rua

de Camões em Ilhavo, no valor de

1904300 réis, predio que é pertença do

referido cazal inventariado.

Pelo presente ficam citados os cre—

dores ineertos para assistirem a arre—

matação querendo.

Aveiro 12 de junho de 1888.

() escrivão interino,

Anton-io Dias da Silva.

Verifiquei—A. Cortesão.

ARREMATAÇÃO

A irmandade do Santíssimo Sacra-

mento da freguezia de S. Pedro

de Pardilhó, concelho de Estarreja, de-

A EUMNNIIIA I'M". SIN

Acaba de fazer uma grande baixa de

DEVIDO A0 GRANDE

 

que todas reunidas fabricam para cima

_ VEIRO

   

Auctorisada pela Inspectoria. Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XARUPE PEITORAL JAMES, unie

nas suas tão popular s e acreditadas

MACHINAS PARA « Cosen

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO“:

Além das & fabricas que já. possuía, estabeleceu ul- *

timamcntc uma. grande fabrica em Killnmvic e '

TRINTA .IIIL BIAIIIIIX-IS SEHAMES

Façam o novo catalogo (1210 se lia publicado

CUIDADO cou AS IMITAÇÓES

75—Rua deJosé Estevão-79

CONTR.A.ATOSSE

legalmente auctorisado pelo Conselho de san—,

de Publica, ensaiado e approvado nos ln s-

pitacs. Acha—se á venda em todas as phar-

El“

:

preços

 

”

ULBICACOES LI
___-._"m—u- ;.

GRANDE BAIXA w DE TEMOS

A PRESIAÇÓES REIS & RAMIRES

500 RÉIS SEMANAES

 

«m - 1Dl' .l lj l “Jl

. ,.______ DE __

"uwsees—w—

superfina. Flor . .

TTERARJ—AS

(,uiLLEoçÃo nos seconnflos

DO

Sl'I'IlEIIO TRIBÚAL ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contenciosa des—

des a sua organisação (U de julho do 1570)

até 31 de dezembro do 1883, copiados na

integra da Legislação Ullicial e coordena-

dos alphabetieamcntc

ron

Miguel da Costa Trindade

84 rs. por kilogªamma

 

 

 

. . , , lim n .º 1 . . . . 83 rs. » : Amanucnsc do Governo Civil (1 '>' '

A nnumo cou GRANDE outono , _ ,“ , ,, g.) ,, , , “ º Lª“

Chamamosa attcnção para a nossa machina de , , , , 3 _ . _ . . . _ 81 “_ , , Estão publicados?) volmnesgque conteem:

. , , ' 4 80 Ps” , ' e Decreto de 9 de junho do 1840 pelo qual

LANEAUEIBA USEILLANTE % ' ' ' ' ' ' ' ' _,, t_01 separado e Conselho d'Estndo Politico do
, » » > » i. . . . . . . . Lê 15» ' ' Conselho dyEstado Administrativo, ficando

&“ A melhor que tem appareeido até hoje. : » » » (..) . . . . . . ib l'h. » » estou denominar—sc buprcmo Tribunal Ad-

% Vªio tem rival ' , , , ,. . ....... _ , 4 ,.s. , , xmmstrativo; o relatorio apresentado pelos

de l l .ª _ ª - _ C b ,- I _ :'4 . ministros e seeretarios dªEstado que motivou
E' ., ,mnh, das m'u-Innas a cem m ...... . . . . . . . . .. . . . . ..... . . o IS. . r , _ .

. . |. . , . . _ . , . _, __ aquellc Decreto; (: todas as resoluçoes prolc«

As machínas S/Ã'GER são as que tem ob- Semea ?.llpel “nª º ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' """" %% lª' ' ' ridas sobre ,—Accordãos—__Acções=Aetas-_—.

tido os ln'imeíros premios em todos as CÍPO' , ma. ' ' ' """" ' ' """ ' ' ' ' """ ?A lª' ' , Açudºª:Mºrªmºmºª_"“cªmª— “hºº”
sicões : cntrehna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 rs. » » çà0=Allandegas—— AlinhamentoszArrema-

» , grossa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >e rs. . . tações=Arvores= AssembleiabAucueucias

GARANTIA SOLIDÁ E POSITIVA Alimpadura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 rs. : » :lªªldiºªz Bºtiºªúºª; Brªzººªzcªmªms

COMPANHIA FABRIL SINGER —

75-Rua de JoséEstevão-79 Farinha superfina, posta a bordo de 7%700 & 8%600 & barrica

Capellaszljarnes (fornecimentosizCelleiros

 

AVEIRO
 

  OB BOVYEAULAPPEGTEUR
Uta todas as Molestias resultantes dos Vícios do sangue : Bom/ulla, Mmc,

Recebem-se encommendas

Psoriaae, Herpes, Ltd-en, Impetigo, Gôta e [Incomum

IOB BOYVEAu-LAFFEGTEUB RUA DA ALFANDEGA
AL IODURETO DE POTASSIO

Cut os accidentes sypnilíticos antigos ou rebeldes: moema, "mom,M

Braston, assim como Lymphathmo, Escrofula- e Tuberculose.

Em um. Can :.rmà.nw. 102. me meinen“; "(| mmmumcmmouum unª.-

;WE—
  

  
  

   

   

  

  

O

'ÍDADEIRosacRAos

ªmª AUDEjD'o Dl'ªFRANC'K
* A er'enios,Esto h" p ,,

: “meu de assastasºszvzarmºº'tr'
Vertigem. Congestões, etc.—Donordmarlz :1, Zá am:?

Engl.—as cuxmn .s azvss '

com o :m-xln rm ACOMBS :

'.m PARE. Pharmscm LEROY. — Depositos em toduu principle. Ph“.

 

(bªiª!)

___,_+____,__

A—————————- esssa ——————

USBOA

communsrUcmiteriosz Companhias=Uonn

pascuo:-Conllictos——Contas=Contractos—c

Contribuição industrial.

A parte que respeita a contribuição in—

dustrial é sem duvida. uma das, mais impor—

mutes d'esta eollecção por quen ella se acham

resolvidas as muitas e dill'erentes interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivºs, não só sobre o lançamento (Iles—

ta contribuição, cºmo sobre a ferinação de

matrizes, classitieação das industrias, mu—

dança de umas classes para outras, onnnis—

são de inscripçâo, organisação c attribniçõcs

dos gremios, attribuiçfíes das camaras mu-

na fabrica ou no eseriptorío

, 108, l.", ESQUERDO

 

 

Farinha super—lina tior. Flor 1
& Sello dl União dº! fabricam » tina n.º 'l—[ita branca

   

liberou arrematar o douramento e pin-

tura de dois altares co—lateraes da

egreja da mesma freguezia.

macias de Portugal e do estrangeiro. l)c-

posito geral na l'hormacia-Fraueo & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra- '

to e firma do auctor, e o nome em poque-.   Dauxos. Tosa:

   

fechada e entregues até ao dia 18 (lo_posnuda em conlornndadc da lei de 4 do

proximo mez de julho. As condições jªºhº dº lªªº'

da arrematação já sc acham na sa-

cristia da egreja ou casa das sessões

 

l

I

As propostas devem ser em carta nos circulos amarellos, marca que esta (le-.

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

Deposito em Aveiro—Pharmachia c Dro-

Iusnun, amszs umosus

XARPB iii" ronan
Em ill :: mmºl]! Ilo Mw

' Ellis-u o endereço

' ao lado

  

   

 

da mesma confraria.

Pardilhó, 17 de junho de 1888.

O Secretario

Anton-io Joaquim Valente d'Almei-

da Junior.

' MÚLESms SEEBHm
, .Qlirªjlldâíj'ic'

Ã S",

Po,. . .,
..t . ' .

».

w—ã

, Lnlt'si cªbiªm! du glzilcn com copambl.

- api—foral“ pela Academia «:e Medium de Pau. ,

Como não se abrem ao csmnugo, toleram-se compre

º bem e uia uniam custarão, Emwegadas sol ou tem a

: injecção de lluqum cunm em muito pouco tempo as

comunas [HMS lulennt.

A Academia obteve 100 cur-| sobre

— 100 doentes. tratados por estas cup-ul“ -

EXISTEM mms lumçta

Pm Hilal-ls. não se devem lueilar senão os fracos

ue levam sobre o lnvnlucro exterior 3 assignatura

e Haquin e o salle olliolal (em azul) do -

governo frances.

DEPOSITOS : FUHOUzE-ALBEBPEYREB.

» n. Faubourg sum-oem. PARIZ. v. em toda a boa

- . pharmaciu do extrangeira. onde se acham a: mesma: ,

capsulas de combinam de mh. de combina :

cubeba. de cubeba. alt.-Irio. ou lerebinlhlnl.

: : IIJIOÇÃO naquxw.

complemento de todo tratamento

  

lllIPlllll

 

      

  
      

    

      
    

      

  

      

  

 

   
    

    

  

  
  

    

 

     

    

    

  

« --um
vºz e BOGGA

I PASTILHAS nt atum f
. Ro—ªommemlalal lar-Mm as Doenças

' da Garganta. Extinções da Voz. .

Innmmnções da Rocca, Eliene; ,

.« pemtcloeos do llercurlojr
riução *

; cui—sacia pelo fumo. e particularmente

. :nu Sir—.PREGADORLS
, PROFE8-

ª 801325. 0 CANTORES para lho- '.

' mauma- a emissão da voz.

' Pm—zço : 600 mais.

Exigir em a mudo e irmª

 

casa e quinta do Carmo, que foi

_ de José Maria Rangel. Consta de

casa nobre, com jardim e peço; d'outra

casa sobradada, casa de caseiro, eira,

   

   
     

As qualidades distinguem-se pelos seguintes signaes

nas saccas:

nieipaes, juntas dos repartidcrcs, escrivães

de fazenda, tribnuacs e funccionaríos supe-

riores; maneira de interpor os recursos or—

dinarios e cxtraordinarios, informações eo—

lhidas, validade de attestados e declarações,

prova—:, prasos, annullações e muitºs outros

accidentes que se dão n'este ramo de servi

ço publico e que oecasionam a infenidade de

reclamações e recm'sos que constantemente

Farinha lina n.º vi—Áiita preta

11.0 7— » preta e riscada

superfiua ——fita branca

» tina—tita rosa

n entrefina—lita riscada

» grossa—tita preta

41 Jl

 

 

  

 

Prunus srmnss, DEBILIDIDE,

Esaonusno, m., ou.

num niªcina onu    

 

 

  
  

 
   
 

 

 

tres poços de nora, pomar e terra de

horta e lavradia. Vende-se junta ou

em lotes, se eonvier.

A tratar com José Ferreira da Cu«

nha e Souza—Aveiro.

 

Curso completo de francez A

HENRIQUE da Cunha lecciona fran-

cez na sua casa da rua dos Tava—

preços razoavcis.

Ensina pelos novos methodos & des de cannos de todos as dimensões.

fallar e escrever.

Para os artistas ha tambem leccio-

naçâo apreços convencionaes.

_ ' gamentos, eupulas, escadas, mi.—'rmulus, maciaas a repor e suas "37

res todas as nºites desde as 7 ás 9, por são, barcos movidos a vapor cu-nqiletos, estufas de ferro o vidro ash-acção (le cofres á prova de fogo, ele.

Para afrc-adição de calunmas e vigas tem estabelecido pr" dos mais rcsmnítlos, tendo sempre em depositos qramles quantida-

, ll ill % ll
_ ' , NUMERO 'ELEPHOMCil 158

um" coxsmrceons WAS/”AES COMPLETAS
toxsmttçlo E ASSENTAMENTU DE tem mamuus ['.-uu ESTRADAS E multas DE mano

CONSTRUÇÃO DE causos, COLUMAS E wells, POR ranços LBHTADISSIMOS

consumam u uu: Á um na rua

CONSTRUCÇÃ DE CALDEIRAS

 

lll *

mma. AIJ! DA MGNATURA u:

» ., n.r 2— » » o rosa Semea

» u n.º 3— :» cor de rasa

» o n.“ «1— »: riscada Il

» » 11.0 .3— - rosa e preta ,;

um do '

Barauna/tontura»;
.

 

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem nada

Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas rinci cies Phurmacias do Universo, en1Pnris,em casa de J. FE “'
P P , . . , RR.»,

Pharmaceuhcm llua Richelieu, 102, Successor de M. Bnou.

  

  
E o ferro no estado puro e. desde 50 annos, reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos ferruglnosos

para curar : ANEMIA. POBREZA do SANGUE. PERDA! BRANCAS, Donas

de ESTOMAOO. ele... Eis porque é uma dns mas preparações approvadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.

DESCONFlE-BE

TA 38 e PALSIFICA GBS lm uras Inactlvas desleaes vendidas baratº-

ªaª IH! ºa ç Queveiame. o'sztto DA " mil»- del Fªbricada."

Vende-se : [' em Pó,- 2' em Gragoas.

. Deposito Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVENNE

Rramhrido dndo : dil : de fevereiro do 1888] : 8, Rue du Conservatolre, um;

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funcciouarios que

a isso são obrigados por lei. '

Não obstante os accordãos se acharem

coordena-dos alphabeticumente de forma que

de prompto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assmnpto, ainda

aula volume (; preccdido de um desenvolvi<

do índice alphabetieo não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções. tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

, cmsiderandos.

Preço dos 3 volumes “.)-5150 reis, franco

de perto.

_3' venda: na redacção do Distr-ido (le

Lai,-[fr, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional dc Ernesto Uhardron; Lisboa, livra-

ri-i do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principacs Ii-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada, auctorisado pelo gore-mo

pela Inspection-ia Geral da Corn

consultira de saude publica

nhece; é muito digestivo, fortiticantc e re—

coustituintc. Sob a sua influencia doscnvol-

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-sc ()

sangue, fortalecem-so os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para. com-.

bater as digestões tardias c Iaboriosae, &

dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inaeçâo dos orgãos, raehitis-

mo, consnmpçâo de carnes, ati'ecções escro-

phulosas, e em geral na eonvalescença. de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma—se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

  

 

 
Um'calix d'cste vilho representa um

    

 
 
 

 
. DIACIIIN'A a vapor da forçaºde 30 ellos, construida em 1883 nas ofiicinas da Empreza Indus

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de l oa, Iº'z'sconde da. Praia Grande. de. Macau..

' “V Y ' ' L | - . ' "

EMPRLÁA 13 DUSTRTAL PORTUGUEZA, actual pro: uma da ofiicma de construcçocs metalicas em banto Amaro, encar

_ rega—se da fabricaçao, fundição, construcção o collocsção, to em Lisboa e seus arredores, como nas provincias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madcr 'ara eonstrncçfíes civis, mechamcas ou maritinms.

Acceita portanto enconnncndas para o fornecimento de t lhos em que predominam estes luªtêl'iafts, tacs como, telhados. ví-

rus, depositos pri-ra agua., bombas, razão;—:, «rodas para trammis—

. . v (. .

Para facihcitar a entrega das pequenas encommendas de li.-«ão tem a hmprcza mn deposito na rua de Vasco da Gama, 19

c 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e, padroes de gr es ornatos, e em geral o necessario para as construeçõcs civis, e

condese tomam quaesquer eucommendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida. s Empreza Ind ial 'Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

 

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhasé

mn excellente Zamclw para as pessoas fracas

ou convalcscentes; prepara () estomago para

acccitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma—so igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacçâo, os envoln-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei do J; de jimho de 1883.

Acha-se á. venda nas principnes phar—

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

em Belem.

gaia. Medicinal do Ribeiro Junior.

E' o melhor tonico nutritivo que se (;o— ÍGDCCDÍBS 2.0 111081110 (33531 ínVCDtíll'iªdO:

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos— tuguezas. Um volume de 180, paginas col-

laborado por escriptores distinctosjº0 reis.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro- Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto

" )

Us ANTnos DE 1 ARIS

ULTIMA rnontccio

NN, ! i ' *—

_r _. _ & IA. [ ACAO
()

ELO Juízo de Direito da comarca DE ,

_ de Aveiro, e cartorio do escrivão XA VIER DE MONTLPIN

Dias da Silva. no inventario & que se Romance em 5) volumes, illustrado com 15

procede por obito de Antonio Marques crºmº-litºgrªghlªªa ªgªªzfºllªdªs IiiOtr Mª-

Rebello, da Oliveirinha. vão á praça nuel de Mano o e execu mas na. obra

(1 lil _ , , ll , f .]. plna (.ruodes. ,

Pºr º ªºlªºªº” ºººêº. *º ªº ª“? "* fli'aducção de A. M. da. Cunha !: sz
para pagamento de d1v1das, no dia 8
(l . d . ll 11 l] 10 reis cada folha—10 reis cada cromo

º proxnno inez º J“ 10! por º' -—20 reis cada capa habilmente colorida.

(10 Rio de Janeiro e approrudo pela junta 111.5 dil. manhã, 110 Tribunal Judicial Lisboa 60 reis Por 8011181121, Pagos no acto

da comarca, os seguintes predios per- da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamente. Assigua-se

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

lcya, 42—Lisboa-

mm nuam

'm pinhal no Valle da Horta, no ROMANCE ORIGINAL

Vªlºr ªº *ºªººº mª- Por Alberto Pilnentel
Um pinhal na folia, no valor de ._.—...n—

605000 reis. __? ESPECTJXGÚLOS —

Uma vinha no Valle da Horta, no —

TIIEI'I'RU AVEIBENSE
valor de 18-5000 reis.

SEXTA-FEIRA 29 m: .nrxno

Uma terra lavradia sita na Quinta

da Paiva, no valor de 955000 reis.

Uma terra lawadia sita no Alcai-

de, no valor de 0663000 reis.

 

 

Ficam citados todos os credores

incertos do cazal para assistirem á

arrematação, querendo.

Aveiro, 15 de junho de 1888.

O escrivão interino,

Antonio Días da. Silva.

Verifiquei—A. Cortesão.

%" »ª,(.'Ní1t»L

Récita pela Troupe Dmmatiea Aveirense

em benefício da estatua de José Este-rão

O drama em 3 actos—O Tre—

terano da Liberdade, e

ajeomedia—Grandes amic-

ç—ões dªtun esposo.

As 9 horas da noite.

PREÇOS:— Frizas de frente, 353000;

dttas de lado, 2:5500; camarotes de frente,

25500; ditos de lado, 25000; ditos de 2.“

ordem, IôDOO; cadeiras, 500; superior, 300;

geral, 200: galeria numerada, 100, dita sem

numero, 100 reis.

O resto dos bilhetes encontra-se a venda.

3-0 na Nova Havaneza, de Cezar Augusto Fer-

reira, e na Encadernação Aveirense, de

A— :FÍXTEIXA'X Adriano Costa, fl. rua Direita.

Publicação mensal sobre coisas. .. por ,

 

    

 

Não nas: nom Irritação nem dºr «: nlo :'

- , mancha a roupa Emrregada só ou juntamente com

' " Capsnlau de Baqum (approvadns pela

' Academia de Medicina de Pai:) em em

muito pouco tempo os gnnonheas mail tutorials.

llullo um tambem como preservativo.

. Exija—se e aosignatura do RAQUIN-

- MSITUS : FUMOUZE—ALBEBPmES

78. “anos“ smi—Dm, Pan:,

8 em toda: a: bom phrrmncín: do extrangeira.

 

 

moema; svrmnssn

Largo da Tªera-Cruz

“ AVEIRO

  

 


